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b.I'ra:; i':o'ofrr.'d,'; l'eÚ� [Jf',

t!s'mbargad1)r' Oscar L�"!itão
au assumír lJ I�al'gu fl(' I)n!�

. eídente do COllselhu Munl­
nícípat de Cnntrlbujntes:
- "Outro ínt.utto Iláo l.e­

:nht� E(�n:lt) l)r�'btn{' HIHi8 UH!

[lervi':o ii colelivi('II(Ir; b)'l­
menauenso c, f!übrctllr:q, d ... ·

colaborar com a <lrlmillh1'·a·
ção muntcípa I que!--:(I vr-rn

llHWL"a!lClo t·iio cuidado '(1

�)11l tudo (I que diz �'csppito
lI'J progl'ésso e hern-estu r
'('JS habita.ntes du muníct­

pío de Blumenau"•

O'RGilO

ANO X

o M E ti S D
BLUMENAUj (Santa Ca taríne 4·a FEIRA,

.

Circular do diretor do DCI -- 1.362 vagas' de
_-lO. postalisfas já vão ser preenchidas '---�,

. PàRl�, .:J (UP) - Anuu·, da que o atual. Churchill
Cla-se oflc'almente que a tambem se referiu ao inces­
Rússia rrispondeu hoje à sante e rápido progresso no
nota das tres grandes pu- desenvolv.mento das armas

tências,_ oc�delltais para uma atômicas e de hidrogênio
conferência das Quatro Po- na Grã-Bretanha.
tências em Lugano, Suica.
a nove do' corrente. Contu­
do, não se revelou o teôr
da resposta soviética.
PARIS, 3 (UP) - Re­

pnesentantes dos governos de hidrogênio. A afirmação
dos Estados Unidos, Ingla- foi feita pelo cientista rus­

te�ra e França, encerraram I si, Voitskovitch, atravez da
hoje suas consultas sobre a rádio de Moscou- Disse o

estrategia qUe seguirao n:15 sr. V'oitskovitch que os

negociações com a Russ.a cientistas russos solucio­
sobre o problema da Ale- nam o segredo das armas
manha. Como Se sabe, as atômicas e de hidrogên:o.
três . potencias ocidentais
convidaram a Russia para
uma conferência em Luga-
110, Suíça, a nove do cor­

rente mês.

LONDRES, 3 tUP ) - °
premíer Winston Churchill
declarou hoje nos Comuns:
"As possibilidades de uma

terceira guerra d.minui­
ram". Churchíll reiterou.
S2U desejo de que seja rea­

lizada uma conferencia en­

tre os chefes de Estado das
quatro potencias mesmo

que essa conferência terrni­
ne num impasse pior airi-

LONDR,ES, 3 tUPI
A União Soviética assegu­
rou hoje que tem vários ti­
pos de bombas atômicas e

r.rEfr:R.� �- S�llt.l(tI!(i·; 'irU"flifUIO.. t'cni/rr"}H ç.'{ ol lio« c do i« 8{JfJ(.)lat.lo1�es Co�:�tKni3ta8.. iuües tt-: se-

r,nn fft:Ctltlo.'i 1H3l0, SHO f61lfofil U de i'1lccndi(p'" a canho neira 'iTt.l.nútu>G �aBbr·).· O "-teJceú'o' do:
A N UNe I E l\II I ';O/l. ciuuios..4nt!tiSlla/l. (IÍ; CS'I'W" 1(<1. nJl:U8QlL !leb'uJ" se venüiu, () S oll,f'mls (]oi,.s foram 'idenNtkad{M

N.E S T A F O L H A I :0111(:' G·II/:a,·i!t tuo C6111,ul ,� lc haÍl'i. 'I:clo 8e clil'll1g{/Ildo o» ll1'i1neiros nomes.
,

'

.

e

não poderiam ser atualizadas de
um dia .para o ·:o.utro. O trabalho
vem sendo feitos sem alardes e o

rcsuttado. é iacil de ....erífícar pelas
pom(}ções já efetuacla�, pelas lis­
ta, publicadas no Dcarío Oficial ou
submetidas às autorídad es superlo-

--�-----------

tana; 3 (UPi -- "'Uma Eu­

rapa invadida não poderia
ser l.bertada pala bomba
de hidrogenio. E' necessá­
rio o emprego de força�
terrestres para repelir um;:;

invasão em terra, declarou
IJ g2neral Lawton Collins,
antigo chefe do Estado
Maior do exército america'
no, num, discurso pronun'

Milhares de funcionários estão,
assim, com os seus direitos devida­
mente atendidos. Neste momento,
conhecendo tais providencias, sur­

gcm os falsos' líderes, cubiçosos de
vã 'popularidàde, para instigarem o

fUI'cionalismo a um movimento ou

cr rnpariha de tcleg;:am'ls ás alta"
autorídades reclamHI�(;'? essas Ines­

�'l"," promoções e rransferéncías
·::r�e. OU já fnram ff.'it.:.s,
na ímtnencía. de o serem,

Essa mesma campanha é prega-
da nas colunas dos jC!'nais comu-

nistas Interessados, sempre,
lançar a' cisania nas classes erga-
nízadas. \

� .

, .,

I Amanhã. aqueles mesmos falsos
rela, e que puc emas evitar Estado Maior c1fJ exeroito Iíder'es e esses Inírnlgos da ordem
sua progressão ... Isso; a des- an:\e:ricano, cr g::neral 'Ridg- democratlca "n-.ãO"dIzt!.l' q_u", 15m-

peito do fato de nossas for- way, .o general Collins in- ças a eles, foram atendídas as j'.15-

cas serem numericamente sistlu por um aumento, 'en1
tas' reivindicações dó funcionalis,

'nfer:ores. na proporção de' . mo. ao qual cumpre <�sclarecer que
_

. ntmo contínuo, das defesas a ninguem deve o que lhe perten-
um para trinta". da orgon' zação d.o Atlântico cc <J!e direito,

Assegurando ao audito- Ncrte, "mesmo que isso,' .Recomendo,�vo�•. pois, que aler·

rio que suas declaracõ'2s exija a manutenção de for-
lCIS os funclonanos .:.le,.,sa Repar-

não constituíam, de· ne- ças americanas na Europa
__-------,-----__--------�-...,.....---.;...o.--------.

nhum modo, uma crítica por muitos anos ainda".
para a Marinha ou para a - - - - - - - - -_

Aviação. o general ColIiin
acentuou a necessida,de, pa�
ra a NATO. de dispor de
forças terrestres, navais e

"éreas, equipadas de arma­

mentos modernos.
HOMEM. ARMA N. 1 s: f'AULO, :J LM'·I'·'d.l .. - 'l'I'al�

{IA Europa não poderia..
,ih,nela por uma rua daqui a ,.J..;
Tf.'norio Cavalcanti assistiu a um

(-' não o desejo, 'estou cer; ilc'i'listre de aütomov iS. O pisto-
lUa. :1 i Mon:!.1 �. AjJe'�3r tl.a� re", hoje. Durantc todo o dia de to, ser libertada por bom- 'eira de Caxias. interferindo, dc­

�hu\'as o Cét.l':oca cC'mpareceu ao tàntcm cen.tenas dc milhár s de bas atôll1icas ou terlno-nU- �crminou que elementos da sua

3 !uit:':rio da cidade,

hom�'nagC-lpe 6Ô�S afl';liram, congf'stionarl- deares.,. Apesar de todos :;uard�; !cv<lss-m o n;.)tor.ista fe·
ando a memoria dos entes que- do ate o trafego. O mcCmo acon-

os progressos da ci:::ncia, o
:irIo 'para o Pronto Socorro. Um

t"idos. O (emit6rio São João Ea teceu no Cemitério São Fl ancio;- , :10" Citpangas de 'fenorio comc'

de flo- "
.. 0 Xa"I'e'r e �.·'S dell1"I·.�. EI1"ll,"n- homem continua sendo o

tista amanheceu coberto '-' , t. •• .. ,,' :;ou a t,mpa.lider"'.r durante os cu-

to .isso houve a tocante hOll1cna/ supremo elen1'ento em com· I'uth")'" como s'" fosl'le te!· uma

gem qu-, u A'ilSociação dos Ex-. bate" declarou ai!lda o

ge-,
vel'tige111; justificando o 'leu mal-

C:>rnbatent"s realizou, 110 cemi- neral Collins.
'

" star afi.rmou:
"

t.ério. de Pístoia, na Halia. ao� COll10 seU sucessor no
- t "Eu nãi). pos'�o ver 5an-

herOlcos soldados que tombaram c�,...... ·.�,.-_' '211("...
.

.

em defesa ela Patria no campo
A N U N (: I E 1\1

F:nbora tenha '1""i�Ud() <10 de-
rla: luta, Precisamente n.·, on' f' '··l""·C;. o cleput;iClo Tenaria não

[10m" (! quarenta rc. (!jaco miou- N l� S 'f li: ("·1 iaeluldo rmtre as te':temu-

tos foi darIo o toque dp "ilt�lle'''. n I A' n I O nha!:'.

eorno se fÕl'a úco eh r' '''''''iin ,-' ..

Pátria em homcnagrrn aos seus

filh(}s )lcrois. Vilrias personali­
dades brasilpl t":� I.li8Ct1.l"�C i'a n1

ern Pi:3tõin prr opa �fi!) (:� ('�t�i·

nôn'i:l. enl nOl1le d cad:-1 Hl'll

'lo!'"' pracinba3 dr' ca.da E�ta.rlD
::.) E'a.>i!. t.ol1lba:'Cl no eUl1lprl-

_._---- - --------_. -_---�------- -------_.�------�----,

«Uma Euro a invadid n
-

o p derá ser
liberta a p Ia bom ... d hidrogenio»
Essencial fi emprego de forcas· terrestre s para repelir um ataque

em terra, i)dverle cCollips .', .

Cedeu o assoalho soter­
rando as pessoas
que dansavam

e:ncfij na Universidade Tu­
larc. qLH.ll'l.do-recebia o grau
de doutor "honor' s causa".
daquela universidade,

Coréia, um exemplo
° general, qUe represen­

ta atualmente os Estados
Unic�os no Comité Militar
da NATO, prosseguiu: "So­
mente quando enviamos

forças terres1 res para faz'er
frente aos invasores na Co-

NOVA ORLE1\NS. Luzi.-

Tenório assistiu um

desastre de automo­
veis em S. Paulo'

S. PAULO, a dvlcrid.J - 5'J1'
a l"I' ponsnhilid",ue da finHa Ve-.·

'l<mtin & Ynll'utin Fritz Frdt­

berg, fr)j ('on',;lruiclo na Vila Pl't\­

dente .. HIll snhrrtdo (l",l!" tr}illOll ü<'

número:; H62 c (i6:;, h,n'!n I'C,,\;­
zado uma feslaI""'" ili"tlglll,'
10. QnandQ o:; c,nvidado, llant;.,·
V;:J tIl rt.lliillarlalnentt�. o assoai!:t.'

cedeu. vindo "haixo uma. pmetl.,
c o tl'lhado. :;otcrrlll1do ao" PCt·

s()a�: qu-. encontravam-se no 1,,1

cal. Vária, ambulancias e lambem

turm<.'>s de salvamcnto cd bombei­

�.'os t.. tcndCr;1.nl às vítiznas.

O balanço deli mais C"! onze

feridQ�, a maioria dos quais fi·

carom hos[}il alizados. Ate {�\:iafl.­

çu,; feriram-se.
�

Cobriram-se de tlores os
cemHérios c a r i o c a s RIO, 3 (Meridional) - O S. T. vaI' dos p13cientes Mustafá Sfaier,

M. concedeu 'habeas·corpus" a di-l sub-oficial, Nicolau ��rrault .de La­
versos militares presos há mais de foret. Adão Rodrigues, Adão Cor·
um ano, soh a suspeita die ativi- rêa da Silva, Francisco Galhardo
dadcs subversivas de carater <!o- Lopes, Herni Moreira Lima e On­
munista e cujo'! processos 'transi": tonio Costa, todos presos na Base
tam em diversas Auditorias. Aérea de Santa Cruz, Diante dé

Está em jogo o prestigiO
politico de (,��nh6 er
WASHlNGTON, :: I v [', _

o,.,
'.'HIÍI, li cEI '.lllLnle C01ll {) governo,

r.lejO'� polit ico!':l dí:.ç-nl qUt' o Ga:::;v. pelo çrlntnirio, 0::5 republi-
prc.-...'Ug-io poHU(�o do r"�('f�:r1e-�tt; i canC5 triunra:;�t'nl eSl1ru.;-adora-

EiSP�lho\ver está en1
.

.io�o. �a:: c-
Tn�nb. llaf \.H�l,' E;.;tn,lo c obti;�c-=�

lciçocs, que se realIzam hOJe 1105 I

Eotado: ele Naya ""r�"�' " Vir-' 5'.:m tr'" \'cta·�;;'::J em Noya 10r-

rini:J (. lia (�i(jatl!' rie l'�(n:a Ior-1 :1111J .; nrJ '''irginia. c.�t�riêHn de.s-

ítU:�. rJf>."ln:tlBlf'n�('. 0:-; l'flhlhH.!.; "

f':�nns dl�\·f"dn.nl triunfar e111 ;':0- l

(c�to.· o_}.:5 tc;:norc:' do -partid·'),

,'fl. ,Tersey e os democrãtaoõ"'"

I'
-------��------------------

Nova 100'que c na Virgínia. Ca­

so <I pnrtido de Eisenhower per'

d ....��e crn NOY�t ...Tersc�", ou 111es"

Dl0 Ycn\CSt�p. [!pcnu,s pcr lnargcil1
c ;cas"p., isso s

....'Tü\, con-�icJerô)_do
como p'·OY'l. de que o eleitc.-ndr)

Inúmeras vezes os acusados ba­
teram ás portas' da Justiça pedin­
do liberdade, invocando diversas
razões. inclusive a demora exces·
siva na formação de CUlpa, Pro­
cesso por demais complexo, em

virtude d;Q número de implicados,
não fôra possível a Justiça eum­

prir os prazos estatuídos em lei.

Ontem, o Tribunal Militar, roais
uma veZ julgou os pedidos de "ha·
beas corpus" impetrados cm fa-

nova argumentação, e;""PedidJ:i. pela
defesa a cargo do advogado Or­
lando Bulvão Viana, o Tribunal re­
solveu conceder. a ordem pOr
maioria de votos.

Após esses julgamentos, ocupou
a tribuna () advogado IVfaria Rita'

&t.••.iIiIri'a

(C' 2
!l'BilkW

JiIIIl!l�.HiIIIIiilEllIill.OI.I!iI
•••39!Ii'IJ_m�_1liá

I
recl.;.se »

Nova lei
CIMBRa MUNICIPIIL

sobre a c/ena

Sob a prosidcncia do sr. Ingo Hering, reuniU-Se ontem.

acamará.!
lei n,o 86:53; requerimento n.o 64!53; da Comissão de Educação e'CuItu­

Municipal. com (1 presença dos Eeguintes vereadores; João puro'al Muller ra, apresentando O projéto de. lei n.o '93)53; requerimento n.o 65153, do·'
Gerhard Neuferd. Antonio Reinert Victor \'lTeege, Emílio J'urlt. Acy Ta-' vereador Gerhard Neufert. juntando um abaixo assilÍado dos moradores

borda. Christiallo, Theiss e Fulvio Emmend'Derfer, .

I
da RUa Saía; oficio 11.0 32;53, da Associaçao lIDE, ServidOl'es Públicos de

.

Blumenau, pedindo sala de sessões desta Camara, para uma reunião no

O� trabalhos foram iniciados com a ldh.r,,;, pela segundo sc(�retá- dia 7 do corrente;. Na Ordem do Dia constOl,t o seguinte: aprovado D pro­
r;o, di' ata da sessão anterior, n qual foi aprovado, procedendo-se em se- jéto de lei n,o 80;53, que autorisa o Municipio a comorar do Estado unla

guida i1 leitura; pelo primeiro secretario, da rnaterja do Expediente, que área de terras, em Itoupavél Norte para construção de mna praça pÚbli­
cun.t<lu do seguinte:

'

ca; aprovado (} projéto clle lei n.o 88:53, autorisando <;> Executivo a com"

'prar ti:'!. Yva. Kanzler. uma área de terras, para Inudança de transforma-
Ofidos do sr. Prefeito .Municipal: comunicando a sançúo dor da praça Dr. Blumenau;, aprovado o projéto de lei n.o 90153, que

465; juntando o projéto di" lei li.O lJ7153, que abre crédito especial para abre créditos especial na importa9cia CÚ' Cr$ -!8.025,{lOi aprovado o pro­
atender o requerimento do Çlub de Caça c Tiro, 11a importancia de Cr$ jéto de lei n.o 91i53, que abre crédito e�p ..cial na importancia de ,Cr$ ..

5.000 .. 00; pcdindo autorisação parq_ a venda de um imovnl da Escola no 5.275.00: "provado o projéto de'Jei n.o 92'53, que anula as <!",taçõ"" e

Bauro da Velha; comunicando que deu conhecimento â Cia. Telefonica abre créditos suplementares: aprovada, a proposta' do. sr. :M�noel 'Zere­
Catarincnse do indeferimento pela C2mar:a do scu requerimento, pedin do, referente a indenização de uma área de terras na esquina das ruas

C,,> majoração. das taxas; em re�posta 30 rEquerimento do '"'el'eador João 7 dc Setembro e Dr. Amadeu Luz- aprovado o. projéto de lei n.o. 69\53.
Durval Muller, referente 'IS _inspeções escolare,,; convidando esta Cama- 'qUE! autoriza o permuta de uma ãreà de terras na rua São Paulo; aprova­
ra para �llJl1a reunião no saião nóbre da Prefeitura para tratar do proJ do o projéto Oe lei n.o 67;53, que autoriza a recebirnentÇl de uma rua dos

grama de recepção ao sr, Governador do Estado, nos dias 14 e 15 do cor- herdeiros 'Meyer; aprovado o projêto de lei ao <16153, que dispõe sobre

rente' pat'ecer dll Comissão de ].i'inanças, aprovamló O projeto de! lei .11.0. ·a cobrança de impO$t!>s e t,,»as sobre diversões públicas; aprovado em

11053: parecer da Comissão de lfinituças, aprovando n prQjéto (fie lej ,primcira discu�são· o projéto de lei n.o 94!53, que concede ao Clube de
n.� 90;53: 'pareCer d� Comiss[io de Finanças. aprovandu o projéto de lei Caça e Tiro, o' au»ilio de Cr$ 5.{)OD.OO, para que o mesmo participe do
n.o ()7'53: parecer d!< Comis"ão de F.inanças, aprovando (I projéto cje lei Campeoli�to Brasileiro de Tiro; nprovacto o projéto de lei n.o 93!53, que
n." lJ2!53; parece!' da ConlÍssão de Finanças, aprovan<�'" o projéto do sr. , proíbe. (:'ar nomes a vias e logradouros públicos, de pessoas mesmo já
Manoel Zeredo: i)areecr da Comissão, de Viação e Obras Públicas, apro- ! falecidas que não tenham prestado serviços de relevanda ao. municipio,
vamlo () projé'to.' de lei n.o 6Hi53· par{!ce� da Comissão de Cultura,

aprO-1
ao estado ou á união.

. . , .'

v�n�o o projéto,l1.0 67:53. para. ,:ccebilnento de um� ,u'a: p.arecel· �a. Co- Ex�ot,\da, a matéria da. Ordem do DiH, o. �r.. Presidente deu pur: rará até o. prO'KiillO "an.(I�, .q}l=�lo
nllssao de Cultura, sobr", u OhCIO n.o �1.500. do sr. Prefeito .MunICipal; encerrados os trahalhos. convocando nova reumao para a próxima ter- chegará aqui

���,�·�_���t�'�AIII�M����A�I�:����'������.���,����&�_�����������������������p�a�r�e�c�e�r�d�u�'�p����dCLqhb�eJ��,��mdDO��&& �4�L ,. -IIOM�Ww._·__�_� �

c/e ruas .e logroc/ouros

mo�as
Casal de família Paulista de 40 anos, precisa de 2 moças para

fados serviços de pequena casa, tais como: cosinhar, arrumar, la­
var roupa (com máq uina automática), etc.

Exige�se absolutas referências e as moças precisam ser educa­
das e que não tenham medo de trabalhar.

Ordenado inicialCr$ 1.200,00 para cada. com casa e comida
boa. Escrever inform ando idade e referenci as para Dr. Ignácio,
aos cuidados dos la borafórios Lysoform �� ex. P'r 2.502 � S. Paulo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 PRECISA .. SE
I »: wr. J B A L, (O N 1ST A *' Moça" preferivelmente

.' l
"

2.a CONVOCAÇÃO. .

. ál'
.

'.' .

.

Pelo presente edital ficam convidados' os.sél1hores acto- com ,pr:, Ita.
:\. ". •. "" _C'_ �j �

. � nístas desta sociedade, para comparecerem àAssenibléia Geral
A P R ·E N D II

f' Dtil"t'�� DI: JA:Q·'U'I' �iiNI)Í(Ã{) uMOlltt' .. ��t��������roedo ��o���gt� cao:o':°�:Ç��dlM��z���f�d�oD��� .. Rapaz' de menor ida ..

ADK �A I; t"I.. t;;
'. � .' '. '. ?1atlco-Muslcal - Carlos,' Gomes� síto.à 1'ua.15 de Novembro,

",...,,,,,,,,;!l�; -de nara oficina de'. •. .: , ..• '

30' ITA'JAI .. S4a' Catarma as 17 horas, para deliberarem sobre a seguinte: .
-,.., _.,

f t"
.

, Rua UruguaI' .......
'"

l I.. 1
.

_
O�DEM D� DU- ." ,oi!fi.w.;s;·_·; �� • I

di.

' ..•... _
_'

ca ·'MOI'.�I'l:Z", de 20, 30 ,e 1.0 ..:_:_ Extensao da' construç�o da n�ya ala projetada- ,;,p.:
.

. .. ",,*.!?,,\;; ourives e serviços I'"
.

.

lf!lbricaçao �e ,!,?-lanças lDm'd rias :mcitrcenarias, bóIfibas 2.0 _;, Novó aumento �o caplt_lll socIal.. .

," '��"
40 quííos, "'- MaqumaS para la .a

e iundj,�ão 3.0 - Assuntos do mais alto interesse para esta socieda- .""...f;_ffi.:.i'i versos.
pa� água - Oficin� estamu:;_ a�la. :� o. de,

..

.

� ,.,; <,_j� dói" .. :.,.• .;,..,'
J,'reços combmar ona'l'l!'o��{í&� _ l'rOl1Jrletário. Blumenau, 23 de o'!tupro de }953.

. .•.,.;...A;Q...,::�"j;· (A S A H USA DELEDl\'1UND m. .
.

Gustav Frank -'-'-I Diretor Presidente ,;,���

H O T f L R E X
.,

S. As -/ 1
p'm" Rua 15 de Novembro, 801.

Assembléia Geral Extraordinaria
.

f

�mlmlllllllnlllllllllllllmlllllflllllllllllllllnmlllmlWUl!llimlllllllllll�
S.a CONVOCAÇÃO :: n E L O J O A R I A f ( H W II B E :

Para o caso de não se realizar a Assembliéa Geral Extra- 1::: Bt J A =

'1ordinária em 2.a eonvocação, por falta de "quorum", ficam :::
de OSWALDO SCHWABE §

pelo presente conyidados os s.enhor�s acionistas desta, socíeda, r� RELOJOARIA OURrVERSARIA : ,de, para em terceira (3.a) conv.Qcaçao comparecerem a Assem- " ..
.

.

" = ,

bléía Geral Extraerdínaría. li realizar-se no dia 17 de' novem, :: A Joalheria preferida pelas pessoas de fmo gosto -, H O J E'- QUARTA-FEIRA - :IS 8 horas - HOJE

I'bro .do corrente ano, na sede' da Sociedade Dramat.ico-Musical - A melhor erganlzação técnica da cidades-« :: I PROGRAMA DUPLO': _

.
Carlos Gomes, sito à rua 15 de Novembro, às 17 112 horas, is'

'

�= Ito é, meia hora após àquela, para deliberarem sobre a Ordem :Jóias _ Relógj:os _ Al·tigOS para
1) Pílme: JOAN GREENWOOD, BOURVIL em

do Dia· do edital supra,' =lnesentes - Porcelanas - Cristais =_1 F A ti TAS M A DE' I M P R O V I S O IDóis :rapazes' dé 14 i 16 a-' Chama-se a atenção dos senhores acionistas que de confor; ê- Aüanças de todos os tipos e --=_1'
A

'nos- Para ser1iiço de entrega: midade co mo! art. 104 do Decreto Lei nr. 2.627 de 26 de se- :::Quilates no mais fino acabamento E' uma coisa louca! O "gajo" pode atravessar pa-{'te eneemenda- Tratar na Ca-. tembro de 1940, a Assembléia em S.a convocação tem pode, :- Objetos de adorno em geral - = redes e ver as "BOAS" ... e que "BOAS" ele, viu,

Isa,·Sa:Dia.
.

..

.,

.: res para resolver com qualquer número. :;Relógios de mesa e parede, de boI- d'.

P" t' l,4S meu Deus o céu! Um filme alezre e divertidíssimo.Rua; Fwriano Cl;X.:OO, ,.. Blumenau, 28 de outubro de 1953. :50 e pulso e Despertadores de to �

E:>quina (Joir} '7 dê S.e�etrtbr�o, Gustav Frank - Diretor Presidente. ::úas as marcas Alemã e suíça :::- 2.0 Filme: - WALTER BREEMANN, MARILyN
....-_.. ', - - - - -'''__ '.- _."'.... �- - - - - - - --. - - ,_ - :: Canetus Paarker e Slleaffer =

I
1'I'IONROE, em: I

J.r;��t;i1.! e 20 mlnút"" .'.. 'I! Lhn." que aoomp'nhou a êR." :::: :,:�;::,::i::'A u i II Qual� i'S! :u� �o!e�a� usa� �a?a ap�n�a�. �l� as-
� <, ". Final :- Baependí 5 x 4.:_ embaixada do Olímpico. Seu

_ sassinri em sua própria 3l�l1adiJha? A resposta é cruel.:.o.�."'..�,:.'�,'., .'.; A:rma'" ":. ca�,
i
"SPO-. ::�_ Gú.á'is de :N;Hso'n (pen,alty). desempenho :foi a_oenas 'regu- -

-

I como o laco que se cstrCI'ta 110 pescoco do cOlldenado' ,;.> '" ,.�. "'"... .L � Walter� René, Basto;; e $chip- lar. Ao faltarem poucos minu_ -,mmmllmmmlll!mllllmmlmIlIllUmmmllllllmmllllllllilllllilllll:- �

,
.'

"
•

! porte, revolveres, pisto- ��. pmánn, aos' 1, 6. 10, 20 � 30 tos para .o en<:erramento da O SEGREDO DAS JOIAS e um· sucesso garantido!
�g. las etc. qUlalquer . � minutos. Equipes: pugna, paraliz'ou-a por alguns B��,' marca, CO�'IPRAM-SE ��. BAEPENDI' - Norberto I, instantes, tentando expulsarO.

"

NA �

�� . ,� Spitz e Otacilio; Walter, Ba:- um dos players alvi-celest.es,
íi�· " , "'. � lóquinho e' Zepe; Ciritwo, Bas por ter o mesmo lhe dirigido�ú:.:j,.(�.sa Pesça e� C.a.ça °o§�. os, Adolfo, Turibio e Norber- palavras ofensivas. Os ânimos

. to II. formn serenadós e Ó l'otelo rei*!.. "'A- BLUl\-IE�AU -
. ��. OLIMPlCO - Geraldo� A_ niciado, sem � reg1.dro de in_

II Ru<r. 15 de Nov•• 1301' �� récio (Adyr) e Gordinhu; NU:' cidentes mais desagradáveis.
� ,

ll� san, Alindo e Jalmo; Tico (Car I
.

------....._,.._.��-- �����1\���������i������i;�� Ih) N' 61 u Adyr (René) I K.b......... ·n.R".GA..N... l:lA{,-Ã.0..

'BtU.. . - ·(�hi�p�:��/e"AdUci. '.' .'w JS!
.

V f· N D'tE ...
:SE' ..

Apitou o sr. Roberto Paulo í ra. dle po�talista do. Del' (parte

Ú;.�lliUEMfE.,' ,L.11\1& ..; 'suplementar), o que não se verífi-IYIL��.A (t,) ii � .' 'p. .._:
._
I '�"�<!i''''<,

G
' I' cava há 3 anos. Ao ministro da

,.
.

.
.

'd Por preço de uc.asla&. e por .mo- Viação .já foram enviadas as listasTem pa.� ven a:. tivo' de mudançà, 1nn: boem moIita�..
.' . _

.'1
e indicações para promoçõe::; ten-

'li'1 tn....��O. nO·B",
..ltr:..:'.da,... G.areIa,l do"'�ar> com. peqUenas ncomóda- oSdc�,rt�eItao;v_.rtepreHsent�nte!la do sido as mesmas puhÜcadas no

�..��, çÕ'cs, situado' :no Bairro' do Ga'r- ln US rIa
. ...:..._. lC ()X enng; re- "Diário Oficial"" de ontem

\ .A· Rua .Engenheiro Ot>.ebrec)l.t, I!I 'da. Otima fre��'1le:iia. fintar com pres-cntànte- do comércio' - Car�

I
De acordo com as 'listas p�blica-li· mp.dindo 32 metroa de _frente I· .

.

"R' Am' 'l K ffk" t t d�

'I
o proprietário, .. na. azonas os

.. 0_ e;,.. r�presen an e as das, s�o as seguintes as 1362 va-I! por 60 metros de FundO. '�_. nt; ;1.725, (ao lado. do Cine Garcia.). prolmsoes llberalS - Arno Od- gas .eXIstentes na aludida carreira:II. .. :II; X x. ,l. < •

d'.
tr por \1 brecht; .ré�re�entante dos loca o�

I CI�sse "O". duas vagas por anti�II 1 terreno de 15 me w �

S 1:' res de unovels - Rans Augusto gmdade· e duas por merecimento. E' t" 't DII 50 no' Bairro de Bom R-eUl'o. i p n !i:. (I Ir.• A.'" .

J,;, a Walte� '105S; :r.-epresentante da. I Ci;:::lÍle "N": 10 vagas 'por antI2!li,�
esposa. '5;'1 nao acel ou. e-

'

.. t'..com uma· casa de ma.te...-!BL H. K lÇ
. ��. - �.

-'-d
- pois de l'apida discus;;,o Hum-

II
. administração .municipal. - AI·

I
un e e t!_'ez por merecimento. elas- .berk), atracou-se COla ela, e!!�....

·1r�1'bels. '�as:re�id�n�iJa ti!} �e- I UMA �m:;a ..pant balcão', que Er,edo Kae-3t!1€t" e W13.dislau Ro· I
se UM": 15 vagas poi' antiguidade nuanto RaiI!1undo Jua(w1m da

Ir�i:I'Tilllbó. situada nnm. teneno I. fale U(:l'IS !�!Om.'lS". ••
Ilacld. .

.

! f e 14 por merecimento. G!àsse "L": Silva dé menor ídacLe, filho

II de' 116 ·;metros de frente POJ:!! 'oltlf?:rmaçoes ..

na ConfeItan:
.

,
.

-- j
20 vagas por antiguidade e 19 no'" do càsal, a tudo assistIa. sem

, 28.:·metros de fundo. PreçO' de- li 'X'venJes. � Rua. 15 Nov., 96.... 'V E···N·· D f S E' / merecin:en�o. Classe 'K": 3f1 vag':,� nada nadeI' fazer· Ao ver seu

!l ocasião. Facilita.se pa.gamenw� ii J ti � � D .;;..
., 2; ... ::nt��ti�;::!:den;,,:3a6r;ag�:r��; ��!n�f.c��r�iu�� :�V��Y:f�n�

.If', e.�.� na :u:::afa. Slouco. a';' li' w· i -llil'!J M1}tóClcleta: B,g;A., de 12 antiguidade e 63 por mereciine:r';_to. mais próx:mó e solicitou so-
i

Y
. Classe "I": 94 vagas por antíguj. CD'rro à Rádio Patrulha:lllém: (., ponto final do ombml I, Uni toca-disco }mra! correli-' HP, CQ1l1pletamehte retificada, da de e !J3 'por merecimento. Classe MOlnentus depois, chegavaII da ltoupnva. �onstruida há POU�I.t t�� �Ol]tÍ1'.ua e alternad';a. para com pmtãÓ' original, funcio-

"H": 90 vagas por aritiguidGde e Q socorro policial. tel}do PS,

II"C!)' te.. ra.....o•..ótImo :.10c.a1 para Ilv ..·.rJ.as voltagens; . nand{) com li máxima precisão". ... •
". 89 por merecimento.' Classe "G":

I
inv.estígadores procurado a-

. U ·bar e x:estaurante <lI! outro ra- I
. tJm Vodtímetro, de 0,-150; e garantia •. Preço: Cr$ .... ,

98 vagas por antiguidade e fJ7 por menizar os animas. Entretan .

.

D roa de negóciO. Facllita-se no H ��3�0. e .\)_600' volts. mareia. 23.000,00•. Negõci& urgente. merecimento. Classe "F": 118 va. lO. nada conseguiram, porque.

l'l pll'ga'mento. .

.. II �'EI&MENS". Ambos (loS .'l-pare- InformaçÕies com J. Gonçal- gas por antiguidac1'e e 118 por Humbert.:)" revoltado, passouI .'. '. x x x .

II lhos: Cr$ 1·500,00. lni\urma- ves, na Gráfica. Tupi, ou nes-
merecimento. Classe "E": 135 va" a alvejá-los. sem contudo ]1)_li �. Bungal�w no Bairro -de. Ve- ., com A\LDY, neste jo.rnal. te jornál. gas por/antiguidade e 135 por me- grar atingi-los.!l lha, em·estado de novo. Terre- I .' .

recimento. TIROTEIO
11 no' de, 240 metros quadradoll. II P R E ( IS A - S ·E Ao que apuramos, até o fim do Com a atitud,� agressiva
II' o'ti:!:lÍ·a.. Ilituação, .... 1\. .. ano serã� efetuadas todas as pro- dos valentões os policiais não

. II '. :li: X 111 ..,' DE UM� COSINHEIRO ou cosinheÍra para traba- moções das diversas carreiras, re- tiveram outra alternativa se-
II 1· negQc.10 de. secai! • mo'llill- II lhar num Há.tel em Apucaràna( NORTE DO PARA- troagindo os respectivos decretos a não revidar, originando-seII ..1()� Dá rua 15, bem �tIili!d()11... •

t' t· F· lo t
'II .. nÓ1ll bõa freguesia. II. N�....'. _ .:. .1

.

.' . í�Jf14f� partir de 1.0 de janeiro do cor- cerraa'o lr� e�o· maLp:Cn .e.,� � .
,

O" 'rente ano.. ao, se ver fend·Q', e la sem
ii'

. :ii: x. x
. I" Ordenado inicial: Cr$ 3:_000,0 mensaIS.

lliunição, Humberto resolveu
II . DivérsOlJ terrenos,. ClWU em I Tratar no' HOTEL REX, com José Raduy. F A ç A M SEU S �ntll�gar-se, sendp, então
Ij todOS· OS blllrrm! da. cidade. II \

.". ,."..
N E S T E J O R N A L conduzido ao Posto Central

� .'
. x x x... ". II de. Assistencia, onde foi sa-

n D!vérsDsIotes e eaiuulllJl p1'll1a II A N U N C lOS corrido, apr,esentando feri-
I! dOl Cambôrlli. II i'�ie".nd··�rlirO. fljC'·.cal. "Progr.esso',' mento transfixante n·::!, ombro
II .

x x x' .' II \;ül ln u ;1; J direito, produzido !por bala.
11 :11 �rtgênhl!S' de serra nr> mu� I IMPOST.QS A :eAGÁi1:__ ASSU1'iTOS FISCAIS Na delegacia foi autuadoIf.DJêipio de lliirama' ti 11,5 qUi- II

por. agressáo, porte' de arma..

d t "-O dIi; Maia- II ça díabólict.. Nasceu. sél1eu-II lométr08 a es a",a
.

c ilegal, tentatixa de homieidio
II dor. .. .'

.

II NOVEMBRO -DecIaraçã{)!· de Menores:
'.
Inicia-se, neste te pára m.ç:strar que' as força;.

e ainda por t'er resistido à JII '

.'

'. . X :Ir X � \1' mês, a entrega das dechú;açoos de el1Tpregadós menores. materiais po!Mriam: prevale-- prisão. Doralice e seu filho
li :l '(lii�â residencial cem., um J "D1<'ZEMmRO _ Declaracão, de Menores: Termina, neste

cer, mesmo· que para isso fos-
nada sofreram. \I!' t1:rreno de 750 m2,'IilO centro 1\ -'" - :s� necessái'ip matar milhões

I
.

rnês, o prazo pára apresentação das declarações de em-'d ....

d" t"
. '. �.

_"""'._..........__....H.'da.cidadQ• .'

." ,

'

'.

,I! e pessoas e .OU ros povos. 4!&:4!L.iG��I!I!l!í�::E�'l\"..,�",._-..UKiW&_1!l__ '

.

X:II:' I pregadÍJs menores.
..

QUe é isto senão o. poder do VENDÀ DF,'S� DJARIO'
i1 ]; ieClllerla,:iC1 fabrlca d� 01..0 li IMPORTANTE _ Registrtl de Inventario,: De acôrdo� com dcmOJlio? NA. ENGRA.�ATAl!tUii

'.

, . S
ii ,ie sassafrai; 1 .lief.!);,íria (lua-I!

O art. 6.0, do Decreto E�tadual nr� 355, 'de 2911153, to_ . Mas, o qüé é prEiciso' acén. PONTO cm(j ::o.tàuumnniuHmtuUlllmuümmlUluUllUlmmlUllmmlUlUlllmmlllllUUlllmnUnUmmwiUJlIUUUll1JI =
,�dTO de centro, 1 �áb:rica',d@lItuaré'que;nóshorriens,esta-:E_-=.' ,

m 3 Barra n das as firmas deverão' possuir, devidaiuBnte legalizado, n10S attaViessándo um perio' UU lJusl:Q mecamca cc .'. .

-

I' R' "t d I' t' i d mnrca'dorJ'as Fl'c'an� d!s d" d experl·e'nc· .

u' ch n

'. -=_ b01Ct....,Ç·. "'S·NER"V·'0"5""5' .E MD\dTAISII rins ·�Tiçot"· � reserva de' - I o eglS ro e nven ar o e = .' .L
- o e Ia, a q e a-

ICfL"'ll ... Cll. U�
l 80.000 pinheiros adultos, 1. II pe�sados désta exigencia legal as firmas que já marei de "prOva", onde só

.

II linda '!siendá éom' !,!o,ooo.OOO I, suam o .exigido pOl' lei federal. queremos .' hiv(jcar esp�ritos, mente para o petroleo e a

I
E

I! metros. quauradoa;. tudo llitua li sem qUe pára ISSO esteJamo:; siderurgia. ::;;

I municínio dQ Ta1ó. I' Nota Fiscal: Deverá ser datada e assinada no dia da esp·.·.r.itua.lm._ ente'. preparadoos. pr < dr'" . "
::

"I,dl) no.. '.

_

..��.
..

, II ' 1
..

tI" . J\'-Sll:n' O u"el110n1" ,ap",[).-··blta. eron aguar. dva dpenas -

_ � _. entrada dos' produtos no. estabe ecim�n, '0'; pe o' comer� nJ> v �" voe
r

-

11 .I.ote!l .un .Curi.tihili .. mtwl{Í01l 'I ciante ou. industrial adqüirenLe (Art, 106, do Decr'lto I se dessa lacuna. e o que ve.! que a Petrabras fosse a-

Ihem dtversos.pon!os da Cidade. III
26:149, de 5.1.49).

mos é essa "criatura

angeli_1 provada fechando herméti- ::
i TerrenOS do g!.Oal1de II l'6pl.� II. l' c:a" fa�e� uso desses, apelos, cament O Brasil à ajuda ::
:. _,,:,,-,_� ;.. 0"-0 em" ..e de IJ E, lembrese... , . .

das paDwes desen:freadas, dá
f'

� .' d =_li ·v""w._ça
·

....... '. -- -

�" ambl·"a-o· desm"dl'da do·'" ho- lnancelra an'lencana OU e

1--
.

"t-'
.. II

. Pegistr.o.:,de firmas __o .Contratos e di.·siratos .de soc.leda_ ". '" �II capl....... . .... q,

mens, dO' materialismo, � da outra origem qualquer, pa- ::
1\
'.

.

:x: lt x II des comerciais - LegalizaçãD de livros comerciais, :fiScais -

d
. - ELETRICIDADE ME'DICA _ REPOUSO ..,.. DESINTOXICAÇÕES _ ALCoo.

I
éODSnJte-n03 qua�dn da-,

11 e fichl1s de empregados -.- Contabilidade - Registro de 1 corr�lI?ça�, �ue com t? y lr�- ra escanc_?-rar sàbiamente � ª .

I §l�.;a!' -detuaf. q.rmlqof;l;' . �enslda� tenta
_

destrUir ct
seu pais a entrada de capl� � LISMO � TRATAMENTOS E8F.ECLJU.IZADOB, - I ===l

1·, b'U Mar.cas Péltcrites - Declarações de Réúda� Etc.. mocenCla das cnanças e dQ-s .' . ;;;: .A.VJ;NID� MUNHOZ DA ROCHA N. 1.24.7 �,J'on�, la�l$,

. tJ.of?godo bnil I. lU'H>:
.,.. '!

'1"'"
.

...r.....n ·LR.A.. ".'U. !?y. !-,,""Tl""B�.D.. LTD.A.•

'

.�.' D;ii'a ...15. "de' Ntj� , -adolescentes. Prccisllmos com- taIS para o petroleo. s· , . . .
. i:_I.' üfi.GAN1ZlH)JlO. �l"ú 1 . - �v.... .. ..... �'" ., ...'" J<'. ......" •

.._"

preender que S'onl.Os matéri<i, Hasta de nacionalismo. :;;
•. 'I:NbEREC'o Tli1LEGRA'FICO: PSIQi:IT.A.TRA �

1 IVIEN1UJ'&'''\1�m 1/1'911.; II
.

\'cmbr!}( 642 - 1,0 ando - 515. - Edifício BáUCfr "lneo'" deU R-I TI B A P A R A !ti A' -

11 Rim.•. lã de �ovemb:ro J'
'

.. _, __ BLUMENAU .
'"

e �ã1 cabe a. nósd,preüen 'er Chegou para a Argentina ª E! 870, 1.t} �.1d2i!'. !.>aia Õ.
I r t.:f.,.�A�.i�� .�ait@"�iêi"9-"fi�" I ���r� 0; ��ra s�nv;ti�r s�b����� a.l1or,a de fazer hons negó-S. "!

II fO'ue 1572.
_��__ ___==10-"""'''''''.'"',,.... , , .....rn; J4 .. se sãQ' espíritos bons ou maus, �lOS: ���f!mnmmlnlp.lllmlJl'n'UpnmJnUIlllIlIilGmHmnmJII'mllJmnnrm!UftUlurfflr�nn�ffm"m�

CINE AS:

H O J E -"- QUARTA-FEIRA - às 8 horas - HOJE
ULTIMA e definitiva exibição do grande filme

nacional:

A DUPLA DO BARULHO

prexí-

1 Com forç� MO�!!r�!!� 2&

Iotes, H P a oleo crú. Madeiras 'e'

Caminhão prlllprios por p!te-
co de ocasião.', .•

Ver e tratar com Helmlith
Hoffmann, em ,Presidente Ge-

·

..tuli6, munieípto de Ibir,a.ma•.

com Grande Otelo, OSCARITO, Renato Restier, Edith
Morel, Gregorio Barris, _ A DUPLA DO BARULHO,
um sucesso do cinema nacional. Acomp Compls. div.

(í N E BlUMENAU

'.,'1' R oe A
. OVE,NDA

\ �;:f.' CO�RA
ho,_;r '�.'. -

. .' .. '

.','

.

Con�essionárlG!n, .

CAMINHõES F. W. D. (Fom-
.•

Wheel D'riv�) ,

TRATORES: L. H. B. Oiesel
PeçaS e Acesso�loo:

.

'FORD. - ·,CHEVR,OLft.
.

, ....•...:.;.: Linha :..;;....
.

"MOPAR·.·

f

A racionalizar;ão do traba"
lho no porto 'de embarque,

�l:��a c�I�;�claW!���Çã�o�itit�i:
I �IIIIl1M"II,lalltllelmrllnll.II·I�lIIalll�lIIel.numEI,lIllsm�lIIellltl�lIIimIKmollfell.l�mlllemrumJf'_:�:=_:_-rão olltros fatores po'nd,�rá· E

_veis nara a redução do custo =
-

�-
do produto, que poderá ser,!::
de.s�'b maneira, entregue por I E lARDIM BLUMENAU =-
preços maís baixOB a·::> consúc I::
mu· favorecendo, príncipal-! ª, PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ i;
mente, o desenvolvímento da!:: - COMPLiCAÇÕES -

.

::
'indústrb sidel'úrg·ca e possi- :: SERVIÇOS l"RE'-�.JlTAL
bilitando a, melhoria das cem-I' = CONSULTAS ME'DICAS DIA'ltIAS - 9 - 11 nORAS
díçôes de vida dos trabalha-:: . ==
dores da região mineira. =-4U1ll1l11nUlllmlllmlUm'�lIIlmmmmlllm",mmnmunmiunmu' ....

I
trabalho, os sábados cheios
de sol, os domingos na pe­

o quintal da nossa vida a' I númbra de um cinema, to·
tual, sem abandonai' o jar�: mada pela mão por outra H�

dim de nossos sonflOs. A's. mana ... a expectativa de a­

vezes, a doce esperança ou: char a felicidade no próxi­
a áspera ambição nos ocul- : mo baile ... o imprevisto de
tam a beleza de uma vida i cada dia... Tudo isso tem
que também tem seu encan-

'

sua beleza, e se a sabemos
to. O encontro à saída do procurar a el1.ContI1aremos.

".('.!!lI

D
de perto ligada à segurança e' cê da mecanização da extra­
à .economia do pais, cOÍlfor� I ção c do tratamento adequa­
me acentuou o presidente Gli- J doD do produto na região mi­
tt�l�o Varglas quando a. p�o� I noira, util�zando'so �

os lava­
posIto desse Plano, enVl'OU d,'Jres desünados fi separar oS
Mensagem ao Congresso Na- diversos tipos de carvão e li­
ciona!. O nlano prevê o <lU. ber!:ando .. o do material incl'_
lTlcnto da produçao do carvão te qu�' O ilcompanha· Os tipos
que deverá se elevar a qua� impuros resultantes da lava_
tro n1Ílhõ,es de toneladas. a gem serão destinados ao uso
fim de atender à crescente local, em usinas termGelétri­
necessidade das nossas indús- cas ou outras indústrias que
trias. Outro objetiv.o do pIa- .se clesenv.olvam na zona de
n.o é o barateamento do cus- m'neração.
to do produto. que devel'á ser

reduzido, aproximadamente,
de cinqui2nta por cento, mer-

"

BANCO INDU'STRIA E (OMEIRCIO DE SANlA CATARiNA A.
- Matriz: I T h J A I'

Fundado em 22 de Fevereiro de 1935

Capital 0••
•
•• '_0' ••••• o • o

Fundo de Reserva .� ... ..0

Endereço Telel "L.�COl'?

r •.••• , " Cr$ 50.000.000,00
40.000'000,00

no. 000 . 000,00
Total dos depósitos em ;H 18153, mais de 71]6.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ,\S DO ES.

'FADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE SANEmO E CURlTmA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

DUÇÃO

E P A 6 UE (O M (H E O U E

Cala de Saúde Nossa Seabora da. Gloria
-

-

-
-

;

AaSISn..'PiCiA ltE'DIC A PERMANENTE A CARGO DE

ABERTA. AOS ME'DICOB EXTERNOS
ESPECIALISTAII ::::

::::

=:
-
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BflÕ.14çio- Ad1m1ntnçio e Oficlnd: Eu .h Pa." ...
lU! - Fone 1893 :- Caixa PmJtal, II.

Ulretorr, ;MAURICIO XAViER .�

1.

,}

ANUAL ... '" .,. ••• ••• Cr,' 1150,00
SEMESTRAL •.. '" .. , .... .•• Cr$ 80,00

N.o AVULS',O . ••••...•••.....•...•... Cr$ 1,09
Sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone
4-2-5953 - S Ã () PAU L O: -:' Rua '7 de
Abril D. 23. - 4.0 audar - Fones: '-8.211 ti '-4- ..n
BELO HORIZONTE: - Raa Goiál, 24. - PORTO A·
LEGhE; - Rua Joio Montaurl, 15. C-çBITIBA: -
Eua Dr� Murici, 708 - :lo andar - Sala 131. 10m·
VILE: - Bca S. PtifU•• II.

DEUTSCHE: SPALTE
K U R Z E' B E R I C H T E

DIE ZAHL DER BANKEINBRUECHE IN DEN
USA NIMMT ZU

WASCHlNGTON, 3 (UP) - Das Bundesfahrr'
dungsdepartement veroeffentltchte einen Bericht ue­
ber die Bankeinbrueche, die in dem Rechnungsjahr,
das aro 1. Juli zu Ende gíng, veruebt wurden. In die­
sem Zeitraum geschahen 379 Ueberfaelle dieser Art
in den Vereinígten Staaten. Diese Zahl ist nur kleiner
aIs die Zahl der Bankeínbrueche im Jahr.e 1934, díe
darnals 417 betrug. 1934 wurde das Bundesgesetz fuer
Bankeínbrueche geschaffen.

27 TOTE BEl DEM BERGWERKSUNGLUECK IN
BELGIEN

LIE'GE, 3 (UP) - Es wurde amtlich bekannt­
g.egeben, dass durch dioe Explosion, die sich in einem
Kohlenbergwerk bei Liége ereignet, 27 Bergleute ums
Leben gekommen sind. 12 Maennern geIang '8S, sich
mit schweren V.erbrennungen zu retten' 2 anderc

1Bergleute konnten ebenfalls schwer veletzt in Sicher�
heit gebracht werden. '

UEBERSCHWEMMUNG I IN BOGOTA' I
BOGOTÁ', 3 (DP) - Mehr aIs 500 Personen i

mussten in den Vor.orten suedlich von Bogotá ihre I
I Haeuser verlassen wegen der gefaehrlichen Ueber­
s�hwemmungen, denen die Stadt ausgesetzt isto &eit
roehreren Tagen geht ein schwerer, ununterbrochener
Regen ueher ganz Kolumbien nieder. Rasch mobilisier
te Hilfstrupps retta,ten mehr aIs 140 Kinder, die ob­
dachlos und in Lebensgefahr geraten waren. Die Kin­
der wurden vom Roten Kreuz aufg.enommen. Zahlrei­
che Automobile bliebe nin den Fluten stehen. Die
Schaeden, die in den dicht bewohnten A'rmenviert.eln
von Bogotâ entstanden sind, werden einstweilen aIs
"betraechtlich" bezeichnet.

AUSSICHTEN. FUER DIE NAECHSTE
ERNTE IN PARANA'

PARANA', 3 (Meridional) - Oberst Paulo
Soares; der Vertereter Paranas im NationaIen Kaffee­
Institut, gab Presservertretern uebér die Ernt'eaus­
sichten in Parana folg,end.e Auskunft. Anfaenglich
schaetzten wir die zu erwartende M{mge auf etwa
4300000 Sack. Drese Schaet2;ung wurde dann aber
bald auf 3700000 Sack reduziert. Jetzt, nachdem
ganz genau di.e Ausfa.elle und Schaeden festgestellt
worden sind, welche die paranaenser Kafieewiítschaft
durch dioe Kaelteilweise zu erwarten hat, sind wir zu
der Ueberzeugung gekommen, dass kaum 280000
Sack erreicht werden duerften. Von diesel' Menge be­
finden sich etwa 700 000 Sack noch in den Haendoen
der Pflanzer, 500 00 bei den Aufbereitungswerken
und in den Lagerhaeusern der Aufkaeufer, waehrend
dter Rest nach den Verschiffungshaeien abtranspor­
tiert wurde. Waeren nicht noch Bestaend.e frueherer
Ernten vorhanden gewesen, so hatte das Gesamtergeb­
nis noch unguenstiger aussoehen koennen.

KAFFEE-

VERLUSTE DER UEBERSCHWElVIMUNG
ITALIEN

(. F

ROM, 30 (DP) - Die Verluste die die Ueber­
schwemmung in Kalabrien verursachte, woerden auf 24
Millionen Dollar geschaetzt. In den naechsten zehn
Jahren wird die Bergamottenernte, eine zitronen­
artig'€ Frueht die zu Herst"ellung von Parfuem ver·

wendet wird, ausfallen, da saemtliche Pflanzung 'Ver
nichtet ist und die neuen Baeme zehn Jahre brauchen
um Fruechte zu bringen. Es wird berichtet, dass das
ganZl€ Dorf gezunken ist und man befuerchtet, dass
es von der Erdoberflaeche verschwindet'

I REZEPTE

SAlTItE Ell�n.

4 Eier, 50 gr. Speck, 1 Zwiebel, 30 gr. MehI,
Salz, pfeffer, Essig, Zucker, 1\4 L. Wasser'

Speck auslassen, feingeschnittene Zwiebel da1'jn
1'oest'en, mit Mehl bestaeuben und unter staendigem
Ruehren Wasser oder Bruehe zugeben. Eine Speck­
tunke bereiten und mit den Gewuerzen abschmecken.
Di'e Eier weich kochen, schaelen und in die Tunke le'
gen. Heiss auftragen.

WEICHE EIER AUF KAESESCHNITTEN

Eier, 4 Scheiben Roestbrot, 4 Scheiben Kaese,
2 Essl. gerieb:mer Ka8se.

Weich gekochte Eier schaelen und auf geraes*
tete Weissbrotscheiben, die mit einer mitteldicken
Séheib.c Kaese belegt sind setven. Mit geriebenem
Kaoese bestreuen und schnell in heissem Backofen ue­
berbacken.

HUMOR �

DAS FERIENKIND IN HOLLAND:

.... , ,,�'Nicht wahr Fraeulien, das iSt'll deuts<!her
:Kukuck, der da chen ruft 7" . . .. ....• .... . ......•

f"Warum meinst Du ?"

"Nun, oer spricht doch deutsch".

Diese Fremdwoerter.
"Was hat er zu Dir gesagt ')"

'�Ich wa.ere eine grosse Optimistín".
"So ein Grobian."

1:<
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iCrimes
O café

e

calariuense na'
\
I �,MM�_

Florianopolis, (Agêncía Mer- se entusiasmado, pois o soto

l cúria)
- Sábado, às 20 ho- catarluense apresenta fertilida

ras, conforme fôra anunciado de reaírner-te excepcional, .,ó
teve lugar a reunião eonvo, -comparada às dadivosas terras

I cada pelo jornalista Zedar Per do vale do 1'10 Nilo, no EgitJ.

I
fe;to da Stlva- Chefe 'do Escri� c algumas partes da Russia.
llJrio de Santa Catarina do Com lfo'Jação à planta. hís­

I Insfítrrtc Brasueiro do. Café tarjou os tipos Cai hecidos '10

I CO�l o fim de proporcionar Õ mundo mu.íro e as sspéciea
I pnml':!ITO contacto por 'assim cultlyadas no Brasil, todas as
dízez oficial d0S coreicultores família "arábica", No ensejo,
catarinenses e ouvir, ao mes- reviveu. eoisõdíos da cafeícur­
mo tempo, as impressões do tura brasíleira onde teve ini­
'dr. Walter Lazzarini, um dos cio e como traçou suá marcha
mais competentes técnicos da de penetração, ·iníelizmente
quela autarquia. vindo espe- sem. assístencía técnica. o que
cialmente ao nosso Estado pa- motivou consequencias desas­
ra inspecionar as nossas zonas trosas para o solo, porquanto
cafeeíras- "n cafeeiro, pelo seu vasto po ,

Atendendo ao convite, com- der de absorção. tira a terra e­

pareceram ao Escritório local normes quantidades de
,

ele,
do IBC, instalado nos altos do mentos e deixa após sí uma
Edificio Par+henon, à rua 'I'e, calamitosa esterilidade.
nente Silveira. n.o 15. muitos Foi por isso que a sua .cul­
proprietários de cafezais, tan- tura, passando do Estado do
to da Ilha corno do interior Rio para Minas � São Paulo,
do Estado. reduziu a uma lamentável im-
Abrindo os trabalhos, usou prcdutívídade as glebas apre­

da palavra o sr. Zetiar Pedei. veitadas, forçando o seu aban,
to da Silva, que fez de ímpro- dono para invadir novas áre­
viso a 'apresentação do dr. Wal as. Foi assim que já tomou
ter Lazaríní. índíscuüvelrnen- I conta do norte do Paraná e.
te um dos mais acabados

CO-I tangida pela especulação de
n):lecedor.es da economia cate- maus brasileiros. atravessou
erra, no Brasil, e ao mesmo até as fronteiras do Paraguai,
tempo rendeu sua homenagem

I
'2nde já se contam cafezais

de reconhecimento a quan- plantados por patrícios nos-
tos tem contribuido decisiva- sos- ,

mente para que o IBC esten- Comentando êsse aspecto da
de_ss,e a Santa Catarina as suas I cafeicultura ..0 dr. Walter Laz­
ahv1dades, como {) Senador zarini não esconde sua conde­
Ivo d'Aquin<>, dr. Antonio Cal' nação à iniciativa por consi­
los Kander Reis. Chefe do derá-la nociva aos interessas
Gabinete do M:nistro da Agri- do Brasil. Entret,mto, o pro­
cultura, Gover�ador, Irineu veito para' esses arrojados ca-
Bornhausen e amda CitO no- feitultores ou exploradores do
Ines daqueles que corajosamen café será desastroso. Ver-se-ão
te Se puseram à frente da ca- dentro em breve na contigen­
feicultura entre nós, como o cia de fugir apa�orados pelos
sr: Acari Silva, dr. João Bayer prejuizos <;lU radicarem·se na­
FIlho. VereadoJr Carlos Borges que1e país como 3úditos para-
e outros. gua1os.,
Depois de outl:a5interessan- Voltando ao café em São

tes considerações sobre -o as- Paulo. exaltou o Instituto A·
sunto. o sr. Zedar Perfeito da gronõmico de Campinas, onde
Silva passou a palavra ao um punhado de patriotas er.
DR.. WALTER LAZZARINI gueu um verdadeim templo

O ilustre técnico, após tra' de técnica e de clência a ser­

duzir 11 sai:sfação que lhe ia viço do Brasil. com o objeti­
nalma, pelo ensejo que teve vo de arrancar a cultura cafer
de conhec<.:'r a z':ma cafeeira eira da deploravel rotina a

de Sania Catarina. deu'lhe as que obedecia e transformá-la,
impressões colhid ..s em sua atl'áves da experimentação con

viagem talltO ao ir,terior da ciente e continuada, numa fon­
Ilh3 como ao litoral catarinen';; te perene de prosper:dade na�

se, 1'3ht'nbndo que lria falar donal.
com abSOluta sin�eridade, eX. N�rrou as .expericncias .feL
[.londo le:ôd�l1ente os defeitos tas. as vantagens obtidas. oS

I por
v.enturr. existentes em nos imprevistos surgidos e as nor-,

S·(' atual si.5tema de cultivar o mas traçadas para que. em

I café. São Paulo e norte do Paraná.
• Prossegu;ndo. d'sse que ); os cafezais rendanl o máximo
resulLados da cafe,culutra de- e sofram um minimo de C011-
pendelT' de tres fatore�:, - ter tradedades.

'

ra. pJ,auLe. c .::lima. Esclarece, porém, que toda
Quanto :l primei:a lITOstroH- a experim.entação até o pre-

sente teve pqr palco o clima permitir que os 'esforços dos
e o solo de São Paulo. Dessa catarinenses se torne em real
forma. apenas por analogia ou fonte de riqueza nacional- ,.

por déduçâo lógica poderia . AGRADECIMENTO AO

traçar .díretrízes para a careí- DR. WALTER LAZZA·
cultura eatartnense. RINI
Aqui, o café cultivado é o 'Terrnlrrada a' brilhante pa-

de fípo comum, espalhado pe- lestra o jornal:sta Zedar Per:­
los processos. mais primítivcs feíto da Silva, Chefe do Escn­
e sem qualquer cuidado de se- torío Estadual ao mc, agrade
leçào, Se a sua pr.odução é tão ceu a visita do dr. Walter Laz
grande como se vem verifícan, zarini ao nosso Estado' e disse'
do todos os anos, isso se deve da grande' alegria de todos os

eXclusijament", às enndlções catariáense's pelas auspícosas
íntegralmente favoráveís do informações prestadas, aos ín,

clima, com regime pluvial de teressados na cafeicultura. A­
admirável regularidade, e tam crescentou ainda que a vinda
bem à fertilidade do solo. do abalizado tél:Qiço .ao .ncaso

UM VERDADEIRO MI4 Estado deve ser" interpretada
LAGRE como uma prova cabal do in-

Precisamos destacar. neste teresss do Instituto Brasileiro
capítulo. uma 'observação írn- do Café pela nossa lavoura ca-,

portante do dr. Walter Lazza- feeira. '

'

rini. Contou ter ouvido que O sr. Acarí süva, Presider)'
muitas mudas de café jogadas te da Sociedade d03 Cafeicul­
ao acaso e depois disso planta' teres de Santa Catarina. sau­

das vingaram bem - fenôme- dou o ilustre visitante e agr?. ,

no jamais observado e consí, dcceu a sua proveit.of::a vts.ta.]
deradó ímpcsstvel diante dos da qual todos agu?,rdavam os

atuais conhecimentos técnicos mais benéficos resultados em

da matéria. Surpreendido, de, prol da cafeicultura eatarinen­
clarou que se tais mudas pr')- se, como a promessa ,f.::J�ula..
dúzirem, será, para ele. um da, de ajuda técnica e flJ1..i11"
verdadeiro milagre da nature- êeíra, Ize. CONSULTAS E RES-

,

Salientou a'nda que o roi- POSTAS fIagre", nesse caso. será máís O dr. Walter Lazzarini co-

uma prova exuberante de que locou-se à disp';:sição dos pre­
o solo e o clima catarinense se sentes para quaisquer consul-1c.onjugam de tal ferma. trans- tas, sobre a �natéria eXIllanta­
formando as nossas possibilida da. havendo a seguir interes­
des cafeeiras· em verdadeiro sante troca de op'nióés e de"

::>rivilégi,:>� . informa.ções, qu� du_rou por"
OUTROS ASPECTOS mais de h'Jra e mela.
DA CAFEICULTURA CONCLUSÃO
ENTRE ,NO'S QUI�remos deixar aqui con-I,O dr. Walter Lazzarini, sem signadas nossas eongratulaçí!es '

pre com admirável conheci· ao jornalista Zec1n PerfeltlJ

\mento da matéria e revelando da Silva. cujo entusiasmo COI1-
um prod'gioso espírito de ob- tagiante no dizer do dr. WaL
servação a serviço ele uma cuJ ter La;::zarini. foi () princtp:illtum especializada das mais só. fatal' de sua ,v'agem ao nosso
!idas, discorreu sobre os Ol1- Estado, como consequencia ao

.

'.

tros aS1!lectos da cafeicultura interesse que ele soub.? desper­
entre nós, principalmente S'?- tal' no Presidente do Instituto
brc o sistema do sombre�men· Brasileiro do Café. dr. João
to e suas vantagens em nosso Pacheco e Chaves a fav.or da
meio. Considerou muito certo nossa riqueza cllfeeira até há
o sombreamento pelo ingaz?i' DOUCO o:mpletament,'J desco­
ro, dada a 'proprH!dade deste iihecida 'no país, ,

v.egetnl de ab!';�rvel·. no, ar, Com e�eito, 'não fosse o em­
grande quantidade de azoto e penha com que Cl sr. Zedar

Itr:msm'tHo ao solo. em pro- Perfeito, da Silva demonstrou
ve:to do cafeeiro· P3r outro pelo êxito da cafeicultura ca-,
lado, o scimbreament> pr·;:tege tarlriense. não Lsse a sua in­
o,: l'afez�lÍs contra a5 geadas e sistênc'a p,ermanente junto às
a� intempéries e o solo da t�rG, altas autoridades do Instítuto'
sao. Brasileiro do Café. não fosse,

UNICOS CAFE'S DO a calorosa confiança e convic�
BRASIL ,ção com que defendeu as nos'

\O pormenor 5eguramente sas imensas possibllicfades C'L
awi:; imp,ortante :1a brilhan1.e

I feeiras,
a· verdad'� é que o:n­

ccnfe.rencla do dr. "Valter Laz- tínuariamos 'completamente
z�r;TIl e que a �odu; os cata- I desconhecidos. E quem' no-lo'
rmenses deve mt.eressar" foi' asSegura é o próprio dr, 1Val-,
t;uando l'eve}ol� que em. C<1S0 ter Lazzarin;. o qual teve 0-,
d.!' �uperproQuça.o. 0S r:afes bl'a Dortunidade de! afirmar que
3Jli�lros, de qual1d��de tedos e· sem o entusiasmo moca e trans
:€'s :nierior, podem ser bar- bordante do sr. 'Zedar 'Perfeit.'1
rados nos mercado� internacio da Silva de forma alguma o

naI�;. em fa�(lr dos f'afés de Instituto'BrasileIr.�, do Café se

m�hlor quahdade de oytr,')s lembraria de vír ao nosso Es­
pal�es. Entre_tanto, ['.s caf�s ca,· tudo com os propósitos qu.e os
t"nnenses sao de tIpo imo. o norteiam fio") momento.
:nai!> cat.egorizado. no mercado Merece-as. pois, o sr. Zedar
mternacIOnal. ASSIm. no caso Perfeito da Silva as nossas
de. superprod';lçã:o, sendo a ca- mais efus'vas 'congratulações,'fClI.!ultura catarme!1s.e. enqua. Tambem enviamos ao dr;
drada dentro da tecmca pro- Walter Lazzarini as nossas con

suaduzirá precis!,!mente cafés, f�- gratulações pela'maneira fe_1
nos e 51 Brasll com ,esses �lp�S liz como' soube conduzir a sua
po�era exportar os delTlals fI- l1otáv,el palestra, de todo útil
pOlS'. é imp'�rtante e da q.lal gran-

A�PLA ASSISTENCIA des beneficios poderão os rios-
TE �NICA sos cafeicultores colhE:l' em,seu

Em VIrtude do expost.o, o trabalho.
dr. Walter Lazzarini te,:,e no· E' com cid3dãos assim com­
vame�t.e palavras de SIncero penetrados de suas responsa­
e?tuslasm:> pelo que lhe fora bilidades cívicas que o Bras:ldado obse�var ql�anto ao iutu- pod.erá colimar seus altqs
1'0 d,o cafe catarlll�!llSe e as- gloriosos destinos.
sumIU o compromISSO de que
no Rio, junto ao Presidente do
IBC fará uma leal expos'ção
dQ que anotou e s,� interessa_
rá para que o In:::1.ituto Brasi_
leiro do Café dispense uma

����������������������������L,�a!s_m�'s���I_re�l�'a�t�é!U�rlca e finance� N E S,T E
ra em grandes proporções a
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Anunciao., '

«Não �ensa a. �ussia. eur
.
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�ro�o�ao

.

�e armas alomicBS))

T. H E RBST

Telefone, '1150Rua São Paulo, 481 f.­
Caixa Posfal, 203

B lU M E NAU SANTA, (ATARINA
MOSCOU, (United Prese;)

- O jornal "Pravda", or­

gão oficial do PARTIDO
Comnnista diz naje qUe a·
União Soviética não pensa

(Ao lado da Agencia VOLVO)
Oficina especialir5ada em consertos e enrolamentos

de motores, dínamos e geradores'
ReCOlUlicionamento de coletores, para dínamos e

motores de qualquer típo.
-- Serviços de tomo e mecânica em geral --

Perfeicão
,

A M A I S
Preços, módicos.
ANTIGA DO

Rapidez
RAMO

fDrlUJCO , r'
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VidaI'
_Recente�ente� U1�a dU:1Nasce' UI nOY8 mu ut �l:'l::�:���!�,P�d����:�P�!:pía .exnlosâo misteriosa, a

"\
.

balou �s casas 'e as fábricas, '

'

meçara, dentro em pouco a

fez vibrar as vidraças e a-
que o homem rompeu � bar' ne, de dia par� dia, mais ia' pr.odu;t:i�•.

êle, própria,; �er-
bESERTOS DE MULHERES II) - �rês americanas. çoitou 'OS tetos' dos automo- reírá sô�ical mas �'�rová'l míiiar. Esperemos que as remotos; '.

quando davam urna voltinha pelo mar Egeu for:am aportar no
eh' o h bit

"

d d lI:
"

'ão s
.

Monte Atos - nrcmontc r.o peninsular onde VIve uma popu- veis e reage. sal .arr' vel que o novo ruído se tor- "Oh as e c, oque' 1. 2

lação toda ela composta d� religiosos. l!'!l J:l?l1ge. ao ve',las, tes da c'dade, tomados de
pôs-se a conversar é term inou per conviua.Ias para subir a pânico, dirigiram inúmeros.
encosta (2 mil metros de altitude, uma montanha de m<l:rmo· telefonemas aos postos po-
re branca) e entrar em contato com a estranha comumdad,e d'da batina. Elas foram e causaram. por lSSO, tremend,? rebol}- lidais, procuran o averr-.

co. Em monte Atos não há mulheres - !l(;;m sequer ? c110s fe- guar a causa da explosão A beleza dos cabelos' po- cabelos é bater 'O ��sachet-" 'empr-2ga:rc oleo ou brilhan­
moas. Há mil anos que se estabeleceu o ditame - :':0 homens. que abalara uma área dê

de depender de pequeninos I perfumado nas f>'lbr�,:' d..a_, tina _para dar elasticidade E
Sa-o ao todo 4.859. dos quais cerca de 3 mil monges. Os lei' .

d 80 quilômetros t d prega .macf....ez aos seus cabelos,cerca e cuidados, como -os que se se- esceva, a11 es e_em. ',�
•.U �goa-vivem como frades.

d d "Ir it t t 1
�

m es is do ql.'e1 , : : i
.

qua ra os.: .mUl a gen e re-
guem. Um bom meio de 'la. Esse recurso ao simp es nao -e pr gue mar •

.. VAIDADE - Uma estação de radio de San F'rancisco ceava que se ,tratasse de ex-
conservar' ou melhorar. as .dá aos cabelos um leve- e uma pequena porção. O a-

estava irradiando o programa de noticias quando o �elefon,e plosâo de uma bomba atô- condicôes dos seus cabelos delicioso perfume. buso 'de produtos . oleosostocou c um certo Robin Gower se queixou. com certa lmpertr-
,

b 1
.

di
,

d cabe
.�

d' me mica.. ,,' c' reparti-los-em lugares dí Se voce tem os ca e os, preju ucam a raiz os .
-

_ Fazern , anos hoje-nênc'u. do Jocutor que pronunciava rcpet alTl.ent_P- o seu no
. c-

de maneira errada. Prometeram chamar a atcnçáo do loc.ll��r Na l�eahdade, nao se dera f2rentes enquanto' estiver louros 'e quer evitar que es' los.
_ a sra. HildegardlVlueller,'para o fato. Quando foram ver, F,ohln Gowcr cru um fllgltlvO explosão alguma . Tratava' tratando deles. A risca sem- careçam, use uma 'Ou duas esposa do sr. Ricardo Mual,da cadeia local, procurado Pil<1 nlit�l. se apenas doe mais um ruf I pre no mesmo -lado, 110 mes- �emas de ovo e esfr?gue Prefira sempre fi ondu- ler;

....... , INDIOS - Os iridtos F'iros, �eltli-c.ivil�zado�. dcsc;iau.l do que apareceu' neste no? mo lugar, faz' com que os" em ela a cab:5;a, mlstu= Iação permanente a' frio,
_ a sra .

.fundar uma cidade entr·:' as margens el·) rro C UI' sriche e a ,fC!r. 50 barulhento mundo. Um

I
cabelos se acostumem a is' .rando um copinho de::; co pois o calor excessivo e5-

des, esposado rio lVfanu, a 253 qutlómet.r.os de Cuzco. Já tornaram a ,Jl}�. aV:,ão a jato, v�ando em ve 50 e'percam a elastí'cidade;, -nhaque- Enxa�ue �o:n agua traga os cabelos. Alem dís:
Bernardes;cíativa tie solicitar às autoridades que lhes CGnced:nu o direí ,

Iocidade superror a do som e-sse aspecto solto, brilhan- I morna o,u quase f�la'... fazen- SO, o permanente a frio,to de rrroor-iedade sobro uma área de "- .mil hectares naquel�,
d f combina mais. com a modarcagI·a-.",- on-de pretondem vlver da ',)(';;"<1, dedic:(nda-�.e �, nda a

- 1.2H3 -qutlômetros - ao tee leve, que tanto encan- ,do epOlS uma 'l'lc�ao cOm .
-', � - �

,

1 ' •

1 1 't d rt 1 atual de ê�belos curtos,coleta e gonla silvestre.' lllve ao luar, rompera a to,dã aos cabelos, quase de- ç\ coo IDIS ura o a pa e ;,- muna, ei I I I i
, - .

I 'ba!reira iônica". A ?e�f�, saparcúe com o' habito de 'gua,l de agua d,:; �·�sas.
.-

,P9rque não os encresp,á de�
_ o sr. :Herbert' DESERTO DE MULIJER!:;:"; -- t II) ......l'.stao ('lIl'illr,RC �'R

ra(:ao d'essa muralha lnV1Sl- l)ellt0:::.I(,lS semI)re da mcs- Se tem .necessh..ade. çie masiadamente.em::D/lonte,AtoR vinte lTwsieir·o,;. ("do:> }lCt'lf!IICf'lll('S à On:lenl ,
__

..........:..-'- .;...__.__..._ ---:---::�-.,.,�--de São Basilio, o mais' :1I1tigJ, eon:itnlido llO ,ano (�C U63 e. {J vel provoca fonníditveis mo forma,
mais novo fundado t'lll UH!) i\f:ora n" lI,]()SI.RIl'O:-; amda eXl;;: "ondas de choque". Quan�
tem 12 c.olonias relig'osas, A quase t.Jl'Ül(lad_e dos monges e do essas ondas chegam a
de gregos. Em apenas a musteiros é tt:1P ';_X,lstelU monges de

terra, dá.se a "explosão",outras nacíonal:idattes - mas pOHC'flS. eo!' ioeia a area do pro-
motoria (76) quilometr·Js (k comprimento p:.or 3 de largura) Apesar (la poderosa vibra�
espalham'se mais de SOO sanl.lI;lrio'5, Em 1 !127 () lVl{'r�te Atas, çãn, não se r'gistroll dano
cem (I nome de Montanha Sagrada. ;Ismllrllll a caipg01'Ia de re-

aJgu!n.pública .autijnOtnél. euquadr;lr!a na Il;t('ão gre;_!.l, ff;l1ch ilQ]'," (',L .

'1 'd d d ('
. POUCáS I.êrn SIdo as vezespita a Cl a '? ,e �anes.

c o

Mesmo que você seja
conservadora C111 mat'eria
,1.e penteado 'parta os cabe�
los do lado (�011trario, en'
quanto cuida deles, esco­

vando'os ou massageando (I

"ouro cabeludo. Isso man,

tem o brilho e a flexibiIi�
dade dos Eios, evitando (I ar

;:{plas! ado 'Ü opaco que f'Ís�

(AS,AMENTOS
- No Cartorio d,� Hegislro

Civil, desta cidade, .realizar-

Com uni c ação
A COMpl,NHIA fj,OAV�$lA 'f)f SEGUROS - Sucursal PararuJ8Sfa'

'(atariná, estálbeledda à Ru« 15 de Nov.; 16-6 - 'EdifíCio José- lourei ..
·'0 '10.0 émdar .... End. Tel. n[:IMbr' -� ( li R rI ,I B Ar ..

comunica ao� seus disHn��l cH�n��s. correJores e Amigos' que 'mu­

dou seu escritório em BiumeNlau pdm o prédio Paulo Scheidemanlel,
ii Rua 15 ,de Novembro, lU) 810 - 1'0 andar sala 2 ondp. continua
alendendo dentro do horário nÓi'ffiill.

(ia. BOélvisf a de leguros
Escritório de Bhmumau
Caixa Posfai: 253
Telefone: 1161 � _' , ,

End. Tel.: ErMA

sr.

tiani.

"

CAMIS I E
NA$(IMENTOl

TRABALHADORESl Não deixem de fazer uma '.;isita CAMISARIA

- Estão em festas (JS

f guintes lares:
- do sr, Francisco Prébiân­

ca e sra. N.ormina Prebianca,
com o nascimento de um m.e_ cilici Correia.

I nino:- do sr. Jotacy Tobias e sra.

KANDER, mesmo não comprando, para verificu1' J grande sortimento de

camisas para serv:ço, das melho!'t�s qualidad2s e a preços módicos.
mento de u'a menina;

- do S1'. João da R.ocha
sra. Aguida da Rocha. com

nasdment;l de um menino, €IR
U ,8 15 d e N o v e DI b r 0, 1 O 51

c. eOSTIlL. 5RB
Jús'üiçâo 1M 1\'IARCA DE GARANTIA

li
- Na Igreja Matl'Íz desta d-I

I

; r ANDRE' MARTINS .

II 'llisttibuídor nm S'ta. Catarina
nAS

AFAMADAS CASIMIRAS

;rHGBIS"

�r.IH 1:) {j(. Nuv" n�13

BLUt1Et�AiJ
S'fA,. CATJ\jU('./A

Ellá Tel. E D ti A R D O

!
i

,..1IlMIi'!'I!��!IJ!I!'_l!I �IlUIII_llI!lI!R����������&:::.:r..;'!-.. � j Marca Fabril da melhor

casimira do Brasil
-- X.-

Lluho:J e aVÍJm",rr!;ol!

para AlfaIates
�- X -­

ltu:l XV. 131m - c,", Paó;tal, 3B8 !
ELUMENAU

S E H H O R '·E S (O··H E R ( I A ti T E S
R E ( E BEM O S � 'Nelcafé = café puro

em pó concentrado
""w •

'

��_�,���,$=��.-�a=���..s_rn'<wa=sz�M�'���•.�u�.����s�_�������Z�J����_m_�_�_���WL���==_�e�-������m.��������eE�����������������..�--�----·r__���__�BM�__�������__��������====����

._�q� protegeas
partes vitais domotor
contra a CQíf,ff7s-fO./

,/
4

;
.� ,\

" !

65 �IAIS LIN-DOS DESENHOS
o 1\1.I\I8 VARIADO SORTIMEl'tTO

VencIas em suaves 11resiações mensais só nas

1 O J ·A S .. P -R :0 S D t), ( ·1 M O
�ua 15 de Novembro 900
- - BLnMENA.lr·'�,,:_ _
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afllnelli deixAU a presí
R.9percutiu de forma extra- mos assegurar com. iabsphita

cI
ordinária nos meios esportivos precísão.. estava marcada ím-

..

t
da Capital do Estado. a noticia portante reunião dos ..

clubes

O. .5 e. '.i.X.·
.

...•.... e· t '.0, i>H�2gittndà a qual o sr. Eurico ilhébs filiados, à re:l'er1ida ��i.,.
os ern6, .cksco;.tente "C1m �"dade, durante ,i qua procu;

certá at.itude dos dJl'"lg"e;ntes dó rar'iam seus "maiorais" C<lJ;1-
Clube' Náutico Frapcisco Mar; tornar a desagrádavet srtua;

B G E O'l
t riell

í

dernrfiucse seglinda-fei ção. e tentar' junto ao sr. Eurí.,
.

III Iii ra últ-rnn do cargo de Presi; co Hosterrro a recon.s'der'ação

rusque centre O
'

'I·m ICO d.entcda.Fede�ação.AqUát.ica d.Y.!5.e.li
ato,

..u1.flté\.�.to
p
.. r.ec.iP.i

..

t�'�.'_
\

• .'.
li

de Santa· Caturína. . .d5�. ·justamente.:;ago�; que ;fi�
. uPrOx;rna O Ca:tnpcón:ato Està�

• • I
Para óntem à noite. pode- - drtal de Remo,"

/,

Com parCiaiS de 15 x 10 15,e 11 abateu sebedo ulti�o a ,equipe alvi ..rubra, ficando a um passo do titulo �;,�.��"....�ó����!�.gOÕ��.�g��i�������.��������i�������.��i���n���1
Deu a �ociedad?- Efpol'ti-llimpico po�- 2 = 0, em.Bi'tiS-1 d

-

d f ela
'

,. S?b as orde�1s de Renato

1 gem correspondeu plena-:*P ; •. 10 8- I
va Bandeirante, ::'é\bado pas] q��, na prmieira partida d: e tampeao e vc I c I mascu Ino �eIlltO e Acarí Pacheco� cu- mente, jogaram as duas re- �� Is L §f
sado, 1,lm p<1S�O glgan�eseol '-�JSIVa do ca�11peonato da ,cr- .10 desempenho na arbitra- presentações assim forma- �; . _' ��
rumo a conqUl�t�. :l� !ltul? :ad� mndahcla.c�e esportiva O prélio do di.a 31, na ias,

.' '. I das: .'
. I �� E $ T O O U E P E R M A N.1N1 E !�

d� �ol1a sob a .1�Ul5dlçao ,dd do ano er:1 curso.
• quadra do Bandeirante, se Corno Já dissemos, a con: Bela façanha dos cra� BANDEUlAN'TES -- �§.. •

....
.... *�

maxnno (:0, ,:olel m�tS�Ul��o _o� locais, se 1?8m qU'8 l�a�). não foi um pr�mor de tecni- tagcm, faVOl'eC2U ao sexteto •

f f' do I Werner, B;:rfba, Moacir, .C!r"·� (Ia. C.afarmense de. (!�enh),. p:o�.land, ... �
L ga Atlética Blumeuauen- teLl�1�m encontra�o 11l':üu ca, tambem nao desagradou do Bandeirante por 2 x 0, ques ln an iS O I thmann, Herbert e AIOlSlO. �� n· L. .

M 'I .

ft... � I. '7''''' �i
se,

..
suplatando seu sexteto, �acllldade para sair-sa airo- de todo oferecendo alou- com parciais de 15 x 10 e Palmeiras '. .

.
.... \�.� Kua aura HVUuesier n

...•
0.7

....
"" 'I

..

e • .4. V....... �§
�'o� �ut?ric1ade e de forma samente neste compr?J?isso mas jogadas interessantes 15 x 11, num feito que não I OLIM�IC? -=, T1CO,. Be: ��. .. _ ITAJAI' .. _ .: , ii
1.r;sofdlsmGavel,. aE:pepl'ret�entoa.. d� �norm� resdPonsabtllldade àqueles que o presenciaram pode nem deve sofrer quais

'

"'"A·-pesaI'. do meu .t l'
í Lbeu't.o, eJoNsea'a'KI'nrh�)tzsch�ar, Ze I � . ,".'c""".".o.""b.O.Cl.O.O"';�oO('on.U.".ó.">c.�•.'.''"o,.,,,,, .•o.".n�".�"."0;.c,,,,j':.;'�j",'o•.:"" .��

çao o remlO >j o IVO - aln":H ass'.m en10ns xaran1 dado o emncnho e cntusías- quer contestações, pois foi es ac o . lZ·· 'o .; .•.•..,.'•. � '6 ' .•, ••".d....',."'.".ci·,." ....a".c.c'••.'.n...c.�.G...."."•.,..,.,.,.""o..
·

.•".'.""""""."."'.'.
.

que técnicamerite estão su- mo com a-ue nelas se em alcançado por quem mais que apresentava o campo i
perando a turma da Alame- pregou a maioria dos atle- f2Z por merecê-lo. do Palmeiras; na tarde de Ida Rio Branco, Os alvi-ru- sábado, lá tivemos um tor-

bros, que por quatro anos

CE L'SO B'R.''A�N C-.·"0
neio infantil cuj.o desenro-

J

consecutivos vem mantendo . l.j?lr correspondeu inteira-
na Baixada a hegemonia do ment'e à expectativa Quatro
volei masculino, julgaram DESPACHANTE ADUANEIRO c1ub2s dispu!aram entre si

t t
]1.1 A T R I Z: ,

d b l'
,

por ceI' 0, que o pen a-cam Rua Babitonga, 2:1 Edifici, próprio, Telefone. 213 .. Caixa' Postal. a posse
.

e e lssln1a taça:
peonato seria seu de qual- 35 - END.TEL. "BRANCO" . - SÃO FRANCISCO DO SUL Palmeiras Amazonas, Java'l
quer maneira, mesmo sem SANTA CATARINA rí e Barriga'.-V'2rclt::. I
52 submeterem a treinmnen Os esmeraldinos, bem;

1" 1 L '1 A [,:
tos rigorosos, dos quais não Praça Gen"ral Osório. 115 _ Edif,cio "SANTA JULIA" _ Apart. preparados pelo técnico Ar··

pode prescindir de modo próprio, 32 - Tel"fone. -1'173. gemil'o Carvalho, f(;l'�tJn su

algum uma equipe que as' CURITiBA PARANA' .perinres técnicalllê:n1e aos

rJira a um titulo. -·0,--"-- _ ...-o'---
SéU:5 adver",<'11'l'(.1S·, r.:.él.i leremI!\"lPOR'l'AÇi\O - EXPO�/I'AÇAO E CABOTAGJi;l\:T "

A realidade, contudo, foi - QlH';:_';TüJt:S ADlVI:INlfS'.rn,ATIVAS - se laureadono final da corn

bem outra, Os brusquenses bem como todos ü� serviço" junto ii Alfândega de São I'rancl�"fl do Sul, petição, durante a qual re,�­
são executados com pontualidade e presteza, dispondo par!? êste fím de

I '2n�ar,ar"ln a d'sputa ,c�m uma organização perfeita com escritórios e técnicos,
lizaram atueções plenmnen

sene:.ade, tai1to qUe varias te convincentes.

I
seguidas práticas .efetuaran1. Dispõe de páteos para é'.epósito o.e madeira junto ao quadl'o da esta- i... órdem dos j'Jgos foi a

para aprimorar a forma téc- ção e nos trapiches de embarques da Ponta da Cruz. bem como arma- seguinte:
, nica e física de :"eu sexteto �em para 'iepõsito de mercadorias em geral, junto aos trapiches de "m-

1.0 - Palmeü'as 4 ;( A-
barques na cidade, I.J ri

sucedendo justamente o ln�zonas 0, tentos lle t�ascu-

contrário COIU seu antagonis ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRl"S E DE OUTRAS' elo �, Laérc'o e Vivianl.

ta, o qual dormiu sobre os MERCllDORIAS PARA O EXTERIOR DO BRASIL E LOCALIDADES :'.0 - Javarí 1 x Bnrrigs'
triunfos passados. sofrendo BP..ASILEIRAS. Verde O.
em consequE!l1cla, tr.:!mel1- TRADIÇÁO DE MAIS DE 20 ANOS. DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S ' 3'0 - Palmeiras 4 x Ja­

d�s d::cepções, MAIORES FIRMAS DO ESTAD0 E DOS ESTADOS VISINHOS. vari O, goals..
de Viviani,

---_- "& ---c� :;:::-:::;;_:�'::-..
----------- -- - .�_::;-� --;;:-.--.." Ca:.,cudo, Laércio e Galego.

A constituição do onze

campeão foi esta: Ivo, G'lle­
gn e Esquerdinha; Adolfo,
Décio 'e Marzinho. Cascudo
Viv5aní, Laérc:o, Lila e A-I
H"l� E f I ( !UH I la I

I
\

neira na. tnaioria' dos la '1"
res do Vale. do I!ajaí. )

Hoje o regresso da I
seleção cafarinense \

de basquete I
AJ�,%a!' d3 terem. na semana

Ip.:lssada ehegudo inbl'mações' .

;: ['�k;�:;�.l:;��ll��.�:���c��;���;� 1 p". ra'ca r'd'�F'ute�b'.O··I·I"S··t-I·�C""O--
-

-d-·-e' �
..
J� If.�'la··'7ç'...•. a�·u"\:.:.....

banlf!n-' ! 'i de ':!'� bDI:. ao cc.;. i ,.'
. í .•"ti n rI'

to qll� l'c a Belo H l'i:�(JI) e. ,'e ; ��. t'1 .a.'. .

.

.

I
� ib1..,

gresso est.e que se daria na! Fcram estas (IS contag,::ns Aliados de Lajes L ESTADO DO IUO
últ'ma qUinta-fei.!" ..,. somente gens dos divers(ls jogos reali- Em_ Campos_:--: :?e-��9ão 3 X

men. te hoje deverão

ccSembar{
zad·;s em :l' ns da semana que RIO GRANDE DU SUL' Seleçao de Sao Fldens 1·

. .

,.,' '1 d passou em nosso Estado e to- Em Porto Alegre - Intcr- MINAS GERAIS
.

,.

car no aerOp_Ito da CilpJta o
e!tJ o. país: 113cional 2 x .Gremio O _ Es- Certame de Belo Ror·zon.

Estado os :.omponcI:t�:; �a 00'-;-1 SANTA CATAR.INA
te tr.iunfO deu aos coloradcs o te -

Siderurgic.a 4 x. Demo-

s:� dP!é'gaçao cestobd'st.lca, cu- Em Itoupuva C�ntral _ FIo titulo de campeões invictos do' crata �',. .,'

ja fir'tI,R no magno o:,rtamf na rida 4 x Frigor O. corrsnte ano,
..' f Am�rr�,t. 3 :x Mendl?nal �

• 1 f
"

'I.
.. . . FIll 1'1'0 tIo T",,;tJ . F'lrl'e�'1 Em Pelotas - fl.ras!! fi x Cruz�lro fi x lVIetaluzm a 2,

C!O!1!L _01 C a:; maiS luexpresa"
t'l -"-'1

L
• \rlll' í d(�'�G a�'p-� ,: -:j'_-

:,

I
Guarani dB Cachoeira ek!. tiu! Azas 4 x Sete de Setembro O·

c x· .. } . - ..:r... • -

1
.

r
.

J' l' Fi"",,, '1'upÍ 1
.

.

En:! JaraGuá do Sul - Bae.
_ , , . � . . _!,.!� • mz·ce - __ u � -

-

-'

Antecmandf):>!: :1 ;:;eu;:, com·· l''''.. nd1
r; ',' OlilTIjJ;"'U (ln 1=1111_ 1!.m Bage --o Grem I] ba.ge X :E,z,porte L

.�.. .,Co. - U __o •• __ ,.L .�. •

�T
.' DAIiI A

lJflnneil·f)'I. O "". Valtei'" Lan·J"'e ,mr..l1�W '1.
-

,2 X Urugualana de l.!l'ugua!a.-
..

u-------
.

•• ---�-
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-.�
�- •

�"-
_. ""

',. 'E" Ib' ',,, Cm'l � R .,- t:a 1. ". ].�m ;:'u.lvad01' - IpEill1ga 2

�
ehefe dç. delegaça'"), chegou ·fi - lran_,- _. :: ."0,, . _,c!, Em Sanh (:1'112 � Santa .,... Galic'a 0.'I·

.

-

t FI' l' ••

�
na'ux de BnE0112 i x UnIRO .

-'.

pr.n'...1i\"'�BUCO. em em a
.

orm110pé111S vIa)"n' 2
-

Cruz 1 x Flam(;ng::l de Caxias DJlH"n..m.

b;, do 1)01' via aérea.' I
_.

E1Il J"acaba _ AiléHf'O '1 X 1. Em Recife __._ Náulico 4 x

�
- '--.- , _".__ u_

SantaCruz2.

I�i#
PARANA' F. r.'

,

C t 1 1

�l" �\t��(L�rirr(�A
..�·�'f�·E�õ'trÃ��HôM1ÕPA1l(i��� Ci �l�'r��:�lt,��!!re rcrroviãrin Rot�f g(;r��r1JTmh :��:�� 1.X

:: '
f .

flAG PAtTLO CEARA'
�. �� _- _ -- UH. rvr��n,;:;f.}\ 1 J SZANIAWSKY - .. - -- � Na. Capital '-'- Pnrtugue de FUI !"�11't<l1ézà - Ceará a x

�
l Mtdj('() rio JhspiLlI NilfiS:O:: 5enhOl'a da 1,1JI'l � 1) '1 r.: �T' 1 1 ( Usina O.

.

.. eS)1" r .os ,) x ... a!:�ona �a
A .' ..",•. 't Gp +'1' d' 1

bacio): São Paulo:'> x Comor- ll1CIICB <

>

x ",n . .1 a11 ltl -.

"4 Heside 01.:: la: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 52!) daI O; Coríntians 3 x Ponü.' I'
.

I ARA
i" e U R I 'f J H A - PARANA' Prei 2 (domingo I)ela ma�.· Em. Delem -: Remo 7 x EXq
_... E:;p"!cialidade: DOENc.;AS NERVOSAS E MENTAIS lhãt . •

I
Combateni.::s O. .

.

,

.

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceins, Man-
!

Éni Cam!:>' !lêS _ Guaraní 1 �,�O E:'TE�lOPv!
..

.

chas, espinhas, etc. -- Glândulas. Falta de regra'!:, Exces- "P'Í"tllgue<:a Sapt'''[� 1 I.
Cc..nuconato Dlugua ,) -'-

� I' so, .flores Brancas. Frieza si:'xual, Impotência, EEterilida· �
."

E� Jau _:__ XV dtI\T'ov�mbl'(J .

Pen,íroJ 4 x Wandet:ers 2 (sã­
:'

.

de, Desenvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crô-� 5 x Iniran"':l 2.
.

IJ)3df_»); Ramp�a. Jl1nlO�'s 1
..

x

"! níc>ls em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Ma)áría

crÕ-1
Ení' Linso_ Linense 2 x Ju- r:�clf)r.-'al _l: �lVerpool 4 x Ce�_

'"
--- nica - Hemorroidas, etc. --- ventu5 1. 1 tLI0, R�veI Plat� 3 x Cer,o

IEft·! ATENÇAO: Consultas em BJumenan nos dias 26 a 30 de Em Sant:?s ._ SaMos 3 x 1; DanublO �.cx De�en��)r 3,
113 � --- cada mês, no HOTEL HOLETZ- XV de Novembro dê' P racíca- C�nTIP.éonac{) Argen ..mo-

.

II<��"!
.����"'�--(i.�........,....".......""#,........�--,..."'''''''....''S��.....�..���'''''�.... ba 1 R.aclpg 'J' X San Lorenzo 2 �

..

N 'C '
.... Independient,e 1 x Huracan 1

a apItaI _. P::tlmeiras ?
_ Platensc 1 x Chacarita.1

';i' Ferroviaria L
-':l 'Em Soro' cc. b" _ .Su'o BOt',to'

- Estud ant('� 1 x Velez 1 �

'�,
I

-, , " Ll.lnUS 2. x Gin,nazya O - Nc_

I"
2 x Mixto do Palmeiras 2.

�.," I SEtUIO�A LArOUC! DE BUJME�l.AlJ .

No PrJi�Il�� �!J!��rO. São' ����o;s,� �a���!� ��e�e �oca
Cristóvão 1 x Olaria 1 (sexta: !'2rr;.Carnl 3 x Rosano Cen-

�: I A ccmíssão da f(,�tã pede a finiza de entregar o r-f'it.., 1. América 4 x ü.,nto e!J lra� L
i l' ... ""

�. d I
Rio. J (sábado Ü1.rde): TIa· .

Em .�nt,elhS � ,.Ellm nata-

l". s�ú trabalho, ou hor ado, ·.até () dia 4-11-53, mi porta- mengo 1 x B:;tafógo 1; Vasco
nas tl�r:l a C;pa ,�f), Mundo)

.

rm do Cnllvento. da Gania :2 x BO!lSUCeSso O:
� Grecla 1. x ISl ...e. O.

: Gratos .

FlúmÍnens: d x ,l\;Iadur;:íd' O;

I Alo, Dlft, AtençãO Ca;;;bx�i;;;
1

� Chégou' a a�oriüi1idade de adquirirem o seu temo de Unhou !ro�kal,
� .

. �. ';linamá ou albên�5 Ré:! "( Ia S ABU t R 6 E R"r q�le a'caba de lançar
lInnr grandios� vendia és,edal de fim de ariOr tom preços redu:ddo$
�m Iodas as mercadorias. Além de tudo isto, a H(ASA BUERGER" está
oférecendo, com descontos especiaisr o seu maralfilhoso sorl!rnerdo
de cambas ®lporle e de luxo, retem",adquirida�� Portanto, não deixem
de yisifa' ra Grande Venda Espedal d� fim de Ano da "CASA BUER­
SERJ1· ,__' Rua .15 de�Novembrof 505· .... bem' no. c�raçãó da cfdade�'

••� ����;, US�là-aft�1_._U.

Em CURse encia de u mal entendido com o

'Jncliscutivel
Ba

mer ciclo sucesso

eitente

Sendo Q primeiro o fazer tra_

fegar no Brasil aviões do tipo

• "Popular" (mistos), com desco,!
to oficial de 1S·/.sõbre as tar�

fas, a VARIG é também o pie:

oeira de suo economia. E note:

conservou-lhe o confôrto I

do anuncio acha-se di
retamente ligada à cir­
culação do jornal. A NA

ÇAO é o único Jrgão de
circulação diária que pe-

Representantes gerais da K L M
sl!l do pais �

,. ,-- -- ------'-�-

EL
I'�··...
I
I�·��

it?:l-
i ��._

IR
f# ,

ar\lversarlO

Oferece aos seus djsnnfo� fregu(ises em fo�a� as compras de va ..

lor sij,erior a Ct'S 300,03, �rê$ val�osol prêmill�r COnto motivo da

passagem do seu 1.0 imivers�rio de fundacão.
,

Os prêmios, que serão �orteados dia 18 de Novembro,
de MODAS OIANEl

no (ine

Bhmumau acham�se eXJoslo$ nas ,Urines

os' seguintes:
e são

1.0 Premio Um casaco de pele

1,.0 Premio Um belo Vestido

lo Premio Um faileur de linho

II 1 de

I tENTENdR.
CUUIDE DE são, PIUlO
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Moédas - Praz!) La eat:g. - Z.a catg. - 3.a categ. 4.3< cate!;. - Ii.a cate!;.
USS. Austría .
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.

-_ -

..
--_

". -_._--�
'

b
-- -" ._-, _-

osso rou

rapazes·um
Resultado·de imprudente· brincadeira

dos
/!. inundação que se registrou e'\-;_'.'l rcsidcncta's situadas à:;;' -:lade de Gaspar, onde um jovem pelo telefone, pelo- nosso cones nuc'a.r, uI irou-se ã agua, ruman­

li'átJ:'do c domingo últ.írr.os, f rn margens de ribeirões r- em lU);a-) f' rc'ou a vida quando, em com- Jlon'd'�nte daquela cida·'-:!fl,.lO\'."o a' '�'} para a margem. Sómerite i'� el­
todo o Vale do Itajaí. embora ,''01; baixos. E, como sempre

a-I
panhía de diversos cotegas, pas- Pós as 12 horas é'e' domingo. um son Souza e Hlláclc Barkorscn

tl.ii,,· tenha sido das malores, trou- cont ece nessas oe<1$i{,cs. [0i as- ce.xvam d·e batêra �"JJ' um pasto ""l"UfO) ct·· rapazcs' embnrcararn fica!'am na bat.êra, o pr ímeíro
xe prejuízos sem conta, notada-' sínalada por uma ocorrêncía ulagado, . numa, b'üêra c se puxcram a na- pura salvar seu companhetro
me,1.e para a lavJul'a e para as trágica, de-sta vez na vizinha ci- Segundo noticias transmitidas "�pH' 1'01' um P'l.'sto atagado, nas quo não "'{lJia nartur Hlhrit

Enfrentou a policia depois de �:n�I!':�N:�fõ;I:!O�lfl':�:,?():':u�7z'��,'��r�a'!n;e�I�"�(�� fª::,���:��;:u�;Fni.assumiu o Cargo de
IH'

� � u L' • " scsperadn tentativa de salva.

teul rmatara proprl-aesposa \,��;:r.�::rU::�lh;;�,;A,n�('!i��ll�:I�� ;:��n�;I;eq��lf:��I!��n���ti����n�.
Ba.rkor-suu. "PUl,S tamacentas,

.

não l'Ii.r.,p.Il'"
, Excitado,' pelo passeio. o g-1" ,L' 'c\lo mais.

.

No dh1 JO. de Outubro próxí- Ilantes
do muníclplo de B lurnc'.

Um f-.lho do easat chamou a' R�dio 'Patrulha contra o na·I·.fr'r�_.gd"·�l jO:menbsar';"c�"Pa_oo-s, a.bbai-lianncçaarndnO� . mopassado, ,àc-; 15 horas. no re-: nau. Agradeceu. rambem aos
aO-ilU Q - IJ G - '" Tão logo a noticia do af.og�men- cinto da eamara.- Muntc'lpa l, I

membros do Gon�icbo a confian
nosocomío, fez remover a SEPARKDO DA ESPOSA \ n e fa'�f'nr-"-a adernar.. em mr-ío to círcuou POr naspar, V(.'i'.��, foí solenemente empoasado 110 ''C que nêle lravlam >depositauo,'
vítfma, depois de medicada,. I Enc-;ntrava-se. há a�gl!ns' (]f, grande alg-a>:arra. E acon�- il�;ra mult.ídão rumou' ",ara" cargo de Presidente do .G.:Hlselhr> \·l}legend.;:,-t' para o' alto cargo e

para' o 13.0 D. P .. onde fOl meses, separado da esposa, "t.u o qUB era de -esperar de t?n pasto inundado, afim de PI'{;S"'\- \1unicipnl dEi Cónt'ribu irrtes, PIl.1 disse que e�p"nl."a, com o índís-.
autuada.

. I Na tarde de ontem, resolveu 'mp,.,�d"nt� bl·jnc8dcir;1.. A baiê �ial' 03 trabalhos- 'ele bUSC,L <l,) los con-clbc'r os �fetivos prcsen- pensavel auxilio doa mcsmo;�"�d�i��;;;;Úi:"""""Humberto I obk'r. uma _reconcili�ção com ra ruchcu-ve de árrua cornecan- ecr-po do índltoso jovem. '. coro uma par-cela ue

narrou toda'"a historia ao co-I Doral ce Paiva da Sl Iva- sua do a 50-sobrar.. A 'maioria (1"" ;:))Ulcntc às :; hora s da h!.�à.� <) �es. srs. Arno .OdebrecJ:;t. Ha71s
;_�__......�---, - __-*�",-:-�-;_''-------:-"�

t I b I d Hâlár í f' trau '\.u",u�,to. \Valtcr .Vosé. Alf;"�domissário de serviço. (Conclue na z.a pá:;illa letra F) compouen es (O grupo. SlI eu"} corpo e I ario 01 encon rauo, .-

._ .. __ ._ Kaes1 ner. \Vladi':lali. Rorl",_cki" e
--_--�--

os suplentes Augústo
-

Reíchow e I .

IResponS3vel a influencia do ,�:;::;f;���:�::�i:od�b�i;�ii
d"abo pelo§pecados do mundol,!pata,-TIl.S ..

díz cndo Que·ac':'i1aval.lI .

, I
desvarrecído, o �10nro'So cargo e

I
'

• I ([Ue outro intuito não tinha cc- 1
Con"�reilcia de frei Pedra Secnndi subre 8· assunto .

.

. I '::::�:�;:: ::::;;:::�t:' II
TIini"trac5.0 municípàl. qu<; se

IIrem T!lo',trando, t.ão c1.\Ída.dosa !,�m tudo o ((u'e di?; respéit·] ao I

progre�so e bem estar dos habi- .,..;.._ _".._;_.__.....,-.....,"':"".....,-......-.....,--�---",.__..,....--�'

RIO, 3 (Meridional) - A
Rádio Patrulha foi solicitada,
para a rua Marques de Sapu­
caí. 313, cnde um homem es­

pancava a esposa. ao mesmo.

tempo que a ameaçava com

um rovotvcr. A'quelc local
foi enciada a RP-57, cujos po­
Iiciais- aIí chegando, nã 7. con­

seguiram peneirar na 1'<:<:i-.
dencía, por terem sido rece­

bidos a bala. pelo dono da
cas.i, Or·gin:u-sc. então, um

tiroteio. entre os patrulheros ]
e o morador.

<Pab'ocinada

,FERIDO

Bovinos

Equinos
Assíninos

Ovinos

Industria ca,bfiníf�ra em

condições de estdbilídade
Nomeada a Comissão Executiya do

Plano de Carvão

-({ planô do carvão
Ess) comissão terá a seu

carg.) assegurar as condições
de estab'lidade c eficiência
da indústria carbonífera, tão
(Conclue na 2.1\ página letra, B-)

UM ACIDENTE
USEM

IMPORTÂNCIA"

ruo, 3 (!\1crid'onal) - Por
d('Cr,et.J do presidente da Re.
pública foram nOl11eadcs mem­
bros da Comissão Executiva
do Plano do Carvão Nacional
o;; srs. diretor executiV.J, en­

genheiro militar Osvaldo Pin­
to da Veiga, cor:'llcl de En­
gCllhain do Quadro Técnico
do Exército; diretores assis­
telltes - engenlll": 1'0 de mi.
nm' f' civil Alvaro de Paiva
Abreu. tcellologi:;ta engenhei_
ro (I:; Quadro Permanente do
Miiútério da Agricultura e o

químic; industria! Bernardo
Geisel. professor catedrático
d:! .Kscola de Engenharia d:-J
Universidad:; do R o Grande
do Sul; membros do Conselho
ConsultiVoJ do mesmo Plano
- ellgenheiros I1mar Tavares
da Silva, representante eia E.
F. Central d) Brasil; Camilo
Soa re;,; Solflcro, l'f'pr02sentan te
da Ci<1. Sidel'ul'git::lI Nadond'
Attlm!' Pcreir�\ de C(lsiilho.
repn'::il:'ntanic do Departamen­
to NHdOlwl de Estradas de
1'21'1"0; dr. Sylvío Frois de
Abn:L!. repre!",�ntante do Con­
selho Nacional de Minas e

Meta]urg a; engEnheiro Hilde­
branúo de Araujo Góis. rcpre­
sent<,nte d: Departamento
Nacional de P,::>rtos. Rios e
Canais; dr, Luiz Antonio Bor­
g.es, representante do Govêr­
no do 'l!�sLado d.) Rio Grande
do Sul: engenheiros Augusto
Bapf bta Pere 'ra, rep:resel1-
tallte do G�vel'no do Estad�
de Santa CatarÍlU; Alberto Il­
dcíOll:::O Erichsen, r�presentan­
te (10 governo do Estad0 do
Paranúi ,e dr, Adhemar de Fa'
-

ria. representante do Sindica
to da Indústria de Extração
de Carvão.

um traumatismo. um arguei­
ro, (I fumaça e ti poeira po'
dem afetar a saúde dos
seus olhos. Evite os riscos de
inflomoç50. ardência e dôr,
com o aplicação de olgu­
masgotO$ de lAVOlHO,
Usado diàriomente.
LAVO l H O <:cnforto e foz

bem aos a'hos.

de Rio do Sul

ação� da

I
aUTOMOBiliSTaS
Para rodar com segurançe e economia equipem o vosso caminh�o
O�! ,automóvelr com o famoso Pneu 600dyear "Bandeirante".

Comprem Pneu� 600dyear "Bandeiranle" na COMERCIAL VIEI ..

. RA atUNS S. A., à ruá 15 de Novembro, 913 .. esquina Padre' Jacobs�

xv DE NOVEMBRO

x
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




